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Ministerio da Justiça

Por portaria (1 , 15 do corrmt cone?..de-
ram-se ao conferente da Casa de Correcção
desta capital, Alvaro Teixeira Machado,
tres inez .,s de licença, nos termos do §10
ai. 2 , do ('ereto n. 6857 de 9 da março de
I878,para tratar de sua saude.

ExretEente do dia 15 de iam:ir,' tle i . t2

Solicitaram-se
Do Ministerio da Agricultura providencias

afim de que seja collocado com urgencia na
aia direita, (',o novo quartel da brigada poli-
ciai desta capital, em Barbonos, o encana-

inço preciso para o escoamento das aguas
;

Dos membros da junta ,governativa do es-
tado da Para llYba que façam constar ao in-
spector da t besotiraria do mesmo estado, em
resposta ao officio de 10 de dezembro ultimo,
que o porteiro da secretaria de policia, Au–
teto da Silva Ramalho, aposentado por de-
creto de 12 de setembro de 1891, tem direito
ao ordenado e g ratificação ate 30 do mesmo
me, data em que foi conhecida, oficialmente
naquelle estado a sua aposentadoria e até
quando d?veria elle legalmente ter estado em
exereic:o do cargo, e de 1 de outubro em
deante ao ordenado de inactividade fixado no
respectivo til tilo de aposentadoria ; e bem
assim que não obstante ter estado aquelle
funccionario illegalmente em exercido de 1 de
outubro a 5 de novembro, as,siste-Ille incon-
testavel direito ao ordenado durante esse pe-
ríodo, porquanto ese lhe estava garantido
dpsde 12 de setembro, (laia da aposentadoria,
p:Jr força do respectivo decreto.

Do minfisterin da Fazenda a expedição de
ordem

Para que seja indemnisado o direelor
Asylo de Mendicidade da quantia de 303s580,
importancia das despias de prompto paga-
mento por elle feitas durante o mez de dezeni-
lwo ti ltiiiiO.

Para que se paguem
Pela Thesouraria do e ztado de Santa Catita-

ina ao juiz de direito em disponibilidade
Joaquim Fiusa de Carvalho o respectivo or-
denado, a contar da data em que deixou o
exercício na comarca de Lag(s, e emquanto
e4iver em disponibilidade.— Deu-.e conheci-
mento ao: membros da junta governativa do
esado de Santa Catharina.

1)ela da Parahyba ao juiz de direito em
disponibilidade Evnesto Augusto da Silva
Freire o respectivo ordenalo, a contar da
data em que deixou o exereicio na comarca
do P. lar, e cniquanto estiver viu disponibili-
dade.—Communicoa-se ao; inembros da ,junta
governativa do esta10 da Paraliyha,
- Pela da de Mano Grosso imo .juiz dtt (brel'o
em disponibilidade laliz Alves da Silva Car
lho o respeetvo ardeu tio, a contar da data
ein que de'xou a minai :vil da capitai do mesmo
estado, e emquanto estiver em dsponibilidade,
—Deu-se conliedin e nto ao governador do es-
tado de Matto Grosso,

Pela (I i do Plaulty aos jiliZeS de d'leito em
disponibilidade Levita) Lopes de Barros e Silva
e Anisio Auto de Abrm o respectivo ordnado,

a contar da data em que deixaram aquelle a
comarca da União e este o cargo de juiz dos.
casamentos do mesmo estado, e emquanto es-
tiverem em disponibilidade.—Deu-se conheci-
mento aos membros da junta governativa do
estado do Planto:.

Pela da do Paraná ao juiz ein (lisponibili-
dade Joaquim Antonio de Oliveira Portes o
respectivo ordenado, a contar da data em que
deixou o exercido na comarca (.10 Sem Azul,
e eniquanto estiver em disponibilidade.—Comn-
111111licou-se aos membros da junta governa-
tiva do reld .ido estado.

No Thesouro Nacional
..1s despelas feitas
com o material do ixisvlo oito Nlendieidade,

(Imante o inez de novembro ultimno, na impor-
tancia de 3:119.-:800:

Com os concertos dos a rma rios e estant per-
teneentes ao archivo e bililiotheca da Secreta-
ria de Estado e bem assim com a remoção (los
DIPSITIOS para a praça de Tiradentes. na ile
570:4100;

Com PaiXii:'S de madeira para inhumação
eadaveres de pessoas desconhecidas, no cemi-
terio de S. Francisco Xavier, durante os inezes
de novembro e dezembro imitimos, na de
22W.:000.

— Remetteu–se ao Ministerio tias Relações
Exteriores, para ter o conveniente destino, a.
carta rogatoria exirdida pelo juiz (lo commer-
cio da eap'tal do 'Maranhão para citação de
Rodrigo Marques dos Santos.

R pm : ER I M ENT7J-DESPA Cl 'IDOS

Leonel Oiti tu 	 dr. Araujo.—Requeira á au-
toridade competente.

Maria Franeisca dos Anjos Curado.—Dirija-
se ao Poder .huliciario.

Bacharel Caetano Pinto de Miranda Monte-
negro.—Não havendo vaga, o governo tomará
npportunamente tio consideração o pedido do
sllpltiicaiite.

João Baptista da Fonseca.— Aguarde , a ter-
minação das providencias a que procede o ex-
juiz da 2' vara de orphiãos.

Thomas Scott Newlands.— Não pOde ter In-
a nomeação, em virtude do art. 1" § 8' do

decreto n. 1020 de 11 de 110Velobro de 1890.

Ministerio da Fazenda
Por portarias tle 14 (In corrente, foram c(ai-

cedidos ires mezes de licença ao l' escriptu-
vario da Thesouraria de Fazenda do estado do
S. Paulo. Francisco José Fialho e ao 1" da
do Paraná, João Antonio de Castro, e (10
ao amanuense da secção de Estatistica
mercai, annexa á Associação C,onunercial de
Santos, Alfredo Caiara, todos com vencimento.;
na l'Orma da lei, para IlidaPC111 (1P Slla
onde lhes convier,

1,,xl nNnente d,) d'dt 7 de j;tnci,...1 d: I '1?,:

Ailt.Orisoll—se a Alfandega do Rio de Ir atiro
a aceitar, até segunda ordem, cot mio ni.ova
m;tgatnotili tio it11110StO de eXpurel;»Ii) 	 ellin

de proilmicção (I() estado de , s. Paulo_ as guia:
expedidas pela repartição competente do IDeS010

o.C,S tad
1):a 8

Zto Minis1:1* .n)	 Itt (;ilepra n;:i„
p(der ser :atendido o pe1:•14).1 mie fizeram 'Maria
Lttiza. de A l.)rett e Anne Candida de

DIA oh) Ovview,.
AcTos no Powat ExEcurivo:

Decretos de 13 e 15 do corrente (Ministerio
da Guerra.)
SECRETARIAS DE ESTADO

EXPEDIENTE (10 Ministerio do Interior.
EXPEDIENTE (10 Ministerio da Justiça e actos

de 15 do corrente.
ExeEIoF ..'rI do Ministerio da Fazenda e actos

de 11 do corrente.
EXPEDIENTE dO Ministerio 'da "Marinha e actos

de 14 do torrente.
EXPEDIENTE do Ministerio da Guerra e actos

de 22de dezembro ultimo.
Exer,mENTE do Ministerio da Agricultura.

Conunercio e Obras Publicas e actos de 14
lo corrente.

Exema:NrE do Ministerio da Instrueção Pu-
blica, Correios e Telegraphos e actos de 14
do corrente.

liF.oviçÃo — O altos pico; do Brazil— As cri-
ses commereines — A agua considerada com
os micro–organismos e com a hygiene,

RENDAS PUBLICAS — AlnIndega federal — Re-
cebedoria — Mesa de Rendas do estado do
Rio de Janeiro.

Noricanio.
PARTE CommF,um.u.
EDITAES E Avisos.
SOCIEDADES ANONYMAS.

ANNUNCIOS diversos.

DIARIO OFFICIAL

A conferencia havida m) palacio ltamaraty
entre os Srs. Vice–Presidente da Republica,
ministros da guerra e agricultura e o Sr. Sil-
veira Martins foi solicitada por este ultimo.

E', pois, (lestituida de fundamento a noticia
inserta no Pai:: de 14 do corrente.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da Guerra

Por decreto de 13 do corrente, fui transfe-
rido para o quadro extranumerario do exer-
cito o capitão do 10 regimento de eavallaria
Bonifacio da Silva Telles, visto t-r sido no-
meado para commandar o coepo policial do
estado de S. paul°.

P(a outro de 15 da I licAna data, foi man-
duilo r..v( r 1, tia .se do exercito o capitão
lio quadro I' xl ranum prario Agnello Pinto de
si', Ribas, visto terem cessado as motivos que,
dderminaram a sua transferencia pi ri o

qualluo.

CAPITAL FEDERAL
	 sABBAno 16 DE JANEIRO DE 1892
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Ao machinista naval de 1 4 classe Rodolpho
Rodrigues Villares, .scientificando tel-o -no-
meado para • exercer interinamente o legai' de
ajudante da directoria de machinas do arsenal
'de marinha 'desta capital, 'durante o impedi- -
imito do capitão-tenente engenheiro naval
Carlos José de Araujo Pinheiro.— Deu-se co-
nhecimento ao Quartel General e á inspectora:
do arsenal de marinha desta capital.

'Dia 14

Ao-QUartal General :
Não concedendo, por falta de verba, os in-

strumentos pedidos pelo Dr. Jorge Moreira da
Cunha para o tratamento especial das praças
affeetadas de beriberi; na enfermaria de Copa-
cabana, e autoriSando o director daquella en-
fermaria a mandar municiar com uma* ração
(liaria o enfermeiro paisano que acompanha o
referido medico. — Communicou-se a Conta-

dofilital'i .orisMido' a providenciar para que o aspi--
rante a commissario Ignacio Augusto de Li-
nhares seja submetido ás provas exigidas pelo
art. 1 4 do regulamento do corpo de fltzenda;
afim de poder embarcar nos navios de ia classe.

Deu-se conhecimento ao Commissariado Ge-
ral da Armada.
- Declarando que, para poder Alfredo de
Souza Requião ser .nomeado aspirante a com :e.
missario, conforme pediu, deVe exhibir os
ciunentos exigidos por lei. •

--Tornando Sem effeito a exoneração conce-
di la ao carpinteira. cio 24 classe Firnio Pedro
Godinho, visto continuar elle no serviço, con-
forme solicitou.	 •	 '	 .

— Mandando inspeccionar de 'sande o 2- és-
éripturario da Contadoria Victor Gonçalves '
Torres. =-Communicou-Se é Contadoria. '

— A' Contadoria:	 • • •
Mandando adeantar, de accordo-com a lei,

um mez de vencimentos a cada- um dos se-
minutes cdficiaes: capitão-tenente , Francisca
Marqiies. Pereira e Souza, nomeado comman-
dente da canhoneira Cabedello e 2^. tenente
Honorio •de Barros, nomeado para servir na
canhoneira Geeárany.	 '. •	 •

— andando pagar via 'd mestreestrM	 á m	 e ela
Onicina de Construcções .Navaes do Arsenal .
d.e Marinha da Capital Federal, Innocenclo -
Francisco dos Santos, vencimentos que a este
'não foram pagos.

— Autorisando a contractar com' a Imprensa
Mont'Alverne a inipreasão de 1000 exemplares
do Almanah de 3.brinha..

A' Capitania do Porto de Sergipe decla-
rando que o aViso de .28 de -julho de 1891, di-
rigido ao governador' de Sergipe,, resolve o
requerimento do 1 4 pratico João Joaquim de
Oliveira pedindo pagamento de seus venci-
mentos de fevereiro daquelle armo em deante.

Ao 1 0 secretario da Camara dos Depu-
tados, transmitindo o requerimento em que
os operarios do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro recorrem á Camara, pedindo seja al-
terado o regulamento mandado observar por
decreto n. 745 de 12 do setembro de 1890. .

— Ao Quartel General. -declarando que, á,
vista do que informa o director das officinas
de machinas do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro sobre os concertos necessarios ás ma-
chinas do encouraçado Bahia e cruzador Gua-
nabara, os quaes podem ser feitos pelo -re-
spectivo pessoal, auxiliado por operarias da-
quelle arsenal, providencie nesse sentido e
afim de ter exacta observancia o aviso de 26
de novembro ulthho, sob n. 3786:— Deu-se
conhecimento ao inspector do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro.

— Ao inspector do Arsenal de. Marinha do
Rio 'de Janeiro,. scientificando ter deferido o
requerimento em que o operario de I n classe
da oficina de limadores desse estabelecimento
Antonio Ignacio Ferreira pede assignar-se
tonio Ignacio Ferreira da Silva.— Communi-
cou-se a Contadoria.

— Ao contador, remettendo Os papeis reta;
tivos ao lbrnecimento de carvão de pedra e
autorisando a mandar minutar o termo de
contracto a celebrar com o proponente 'gele;
'rido pelo conselho' economico do Arsenal ele-
Marinha desta capital. —Deu-se conhechnento

•
ir má,"s do finad.o 2a tenente do 1° regimento de
artilharia João Bento de Abreu, no só da re-,
versão . em seu favor, do meio soldo quepere
cabia sua Mãe Fiorentino. Ateares 'Ghimarães
de- Abreu, ultimamente fallecida, eomo .tam-
bem da conréssão de uma pensão, 'viste) não
terem direito á reversão que pedem e- só ao Con-
gresso- Nacional compete resolver a respeito da
pensão que solicitam.

— Autorisou-se . a Thesourariade Fazenda
do estado do Espirito Santo, de aceorde com o,
qãe-Salicitou a junta • gaverniiffi'a do inesitiO
estado, a 111'111tiar continuar fltzer 'a:arrecada-
ção das rendas que pertenciam á, União e de-
viam passar para o dito estado, deixais de re-
gularmente cotisti tu ido '; escripturando :se • a

•receita como depósito, que será levantado ou
terá 'o • destino que opportunamente fek, re-
solvido . , pelo gaverno federal.—Deu-se conhe-
ciMento- á junta governativa do estado do Es-
pirito Santo..	 •

• Ni -
'DéCial'011 :Se á Alfiindega do Rio de Janeiro

qté 'ás mercadorias importadas em navios en-
trados até .31 de dezembro ultimo não estão

'siljeitás'ao pagamento do-: impostos addicio-
enfies de 50 a 60 41,, a que se refere a lei n. 25
de 30 do mesmo mez, a qual orçou a receita
geral da, Republica para o exercicio de 1892
devendo w respectivos direitos ser cobrados
pelo modo estabelecido e de accórdo com as
disposições e ordens em vigor até aquella dafii,
si- taes mercadorias forem submetidas a des-
pacho na-dita alta ndega até o dia 8 de . feve-
reiro proxitno findo. •

Ministerio da Marinha

Por portaria de 14 do corrente
:Concedeu-se ao maeldnista naval de a , classe

Inquina Augusto Affonso da Costa licença
deus me.zes pára tratar se . em casa de sua Si-
milia.

Foi nomeado, de conlbl'illida de com Oart. 81
do regulamento anaexo ao decreto n. 948 de 5
de novembro de 1890. Vicente Rodri gues dos
Santos para o togar de calafate de 1 classe,
pertencendo á brigada de artifices militares.

Por titula • de 14 do corrente foi nomeado
W no h Herzaide Guimarães pira exercer i ate-
-filia-mente o logar de secretario da. capitania
do porto do estado do piaully, dun g?, o im-
pedimento dos respectivo serventuario, João
Furtado da Costa Fernandes

•
.-Exrdientrs do dia 13 de janeieJ do 132

Ao Ministerio da Fazenda
Solicitando a concessão do crédito C889-10-0

ou • 7:907$650 a Delegacia do Thesouro em
Londres, ao canWo de 27,' por conta da quota
de 35:000, destinada 'na verba —Pharoes-
do exercicio 'em vigor á acquisição de oleos etc.,
a fi na de atender ao pagamento de °leo para os
pharoes da Republica, enviado da Europa pelo
vapor Coleridge. — Deu-se conhecimento
á referida 'delegacia, ao capitãe •-de mar e
guerra PedroBenjamin d 3 Cerqueira Lima e á
Contadoria. --

—Ao Ministeria do Interior
Transmitindo copia da informação prestada,-

pela capitania do porto desta capital em 'enl-
eio de 26 de dezembro ultimo, relativamente
ao 2' tenente -graduado Narciso Vieira da
Silva e machinista Antonio Nunes Pontes,
SObre o facto de haverem salvado o el pswnsei-
ro, um máchinista e um passageiro do vapor
0•.o.	 .

— Ao Quartel General ".
Mandando submeter Eduardo Emyedio Go-

ma- ao exame de que trata a lei afim de fezér
parte da brigada de fieis da armada, conforme
requereu ;

• AUtorisando a dar báixa ás praças elo- luta-
- naVal Pedro Bruno Ribeiro. G 'emano

José Ignacio, Agostinho Nogueira Pen'ela, Ro
zenclo Manoel, Latario Desiderio de Alencar
e -João Apastolo Evangelista e ao marinhe'ro
naeional grumete *Manoel . Pen.iet dos San

•.	 •

sica ;
• •

'Indeferindo; á vista do parecer do Conselho
Naval, o requerimento em que o maehinista
naval de 14 classe Antonio Ferreira, ele Carva-
lho 'pediu sua 'reforma: ' "

—A' Contadoria:

Mandando' 'abona r 'ao -cirurgião. de 3 Classe
Dr. Henrique Ferreira dos Santos Reis, em-
quanto estiver como chefe do serviço de saude
da flotilha da Rio Grande do' Sul a gratificação
mareada na tabella n. 23,-annexa, ao decreto
n. 389 de 13 dejunho ele -1891, para os cirur-
giões de 2 1 - classe em -vista--do art. 2-'do de-
creto n. 1420E de 21 ele fevereiro de 1891.

Mandando 'abémar 'ao ' contra-almirante Fe-
lippe Firmino Rodrigues Chavesa 'gratificação
de.. cominando de força, correspondente ao
tempo em (pie, depois de promovido.- a esse
pisto,.eontinuou no togar de sub-chefe do es-
tado-ma'or general da armada..	 .	 .	 .

Autorisando a mandar abonar ao capitão ele
fragata Euzebio de Paiva Legey, nomeado
conunandante da flotilha do Rio Grande do
Sul, a ajuda de custo; de 800$, de conformi-
dade com a lei, não se lhe descontando a diffe-
rença, de vencimentos como Camunandante das
torliedeira,s de 14-clas3C:

Autorisando a elevar a 20$, neste exereicio,
o .pagamento de -15 que se fazia a Jose Tei-
xeira Mendes por viagem á ilha Rasa para
cenducção de mantimentos a-o passaal do plia-
rol daquela ilha. —Communicou-se a Reparti-
ção de' Pharoes.

Mandando abonar mensalmente ao plearma-
centico Antonio Candido da' Silva Pimentel,
auxiliar da 'enfermaria dè beri bericos • de
Copacabana-, a quantia ' de '30$ para despens
dê seu tian sporte.—Communicou-se ao Quartel
General.	 .

—Ao Sr.- 1 4 secretario da Ca,mara dos Depu-
tados, transmitindo, acompanhado da conSul
do Conselho Naval ri. 6476 de: 9.de.outubro do
anuo passado, edemais papeis, o requerimento
do.Dr..Manoel Pereira Reis,lente eathedratico
da Escola Naval, pedindo jubilação, ,em vir-
tude de direitoA adquiridos antes 'de promul-
gada a Constituição da-Republica.

—Ao inspector do Arsenal de Marinha do
Matto Grosso, declarando, á vista do pareeer
dos- profesSoreS .da Escola Naval sobre as pro-
vas escriptas dos candidatos ás Vagas de ama-
nuenses das directorias . das . construcções na-
vaes e de ~binas do citado estabelecimento,
que deve mandar abrir novo concurso, ficando
os candidatos dispensados da prova pratica a
qüe Se refere o' 5 4 4 , art. 316 do regulamento de
12 de setembrode 1890,de a.ccordo com o aviso
h. 2166 de 31 de agosto. ultimo, expedido ao
inspector do Arsenal de Marinha da Bahia;

:nada havendo a resolver-se quanto" ao escre-
vente Eduardo Tavares'lle Mattos Filho, visto
já. ter sido nomeado e achar-se de posse do
legar desde 31 de agósto 'de 1801. ••• .

•
. "Ao capitão do' porto • do 'estado • do' Ceará,
recoMmendando o emprego "dos meios legaes,
afim de obrigar a Companhia' Pernambucana
apagar a meia praticagem, de ácéõrdo com a
disposição do art. 98, 5 n..3 do regula-
mento mandado executar pelo decreto n. 79
de'23 de dezembro de 1889.— Deu-se conheci-
mento dessa resolução-ao presidente da'Com-
panhia- Pernambucana.

'Ao capitão do porto do estado: do S. Paulo,
autorisando a designar o terreno requerido
para construcção -de • um . estaleiro, e decla-
raiado achar-se em pleno vigor o art. 10 do
regulamento de 19 de maio de 1846. •

Ao'capitão do porte do estado de .Santa Ca-
narina, recommendando não siotodon cuidado.
para que - a despeza a fazer-se com•os concertos.
da maehina'do rebocador Lamba não exceda
da quantia de 185$, em que foi orçada, mas
tombem a maior presteza na conclusão dessa
obra.'

tos' e desligar da escola de aprendizes mari-
nheiros de Santa Catharina o menor Estevão
Joaquim Corrêa todos -por : incapacidade .phy--
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ao inspector do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro e declarou-se que os lubrificantes para
=chinas devem ser substitualos pelo azeite
t.armmum e outros artigos comprados no mei,
rodo, à medida das necessidades, com prévio
ajuste dos preços.

— Ao mesmo. communieando que a 11 do
uorrenut inez tomou posse 1k) togar de mestre
da ()divina de espingardeiros do Arsenal de
Marinha (lesta capital, Feliciano Antonio Pe-
reira. nomeado ma' titulo de 7 tambem do
corrente.

ur:ou8tirmwvros int:sractiapos

De Gabriel Militão te Villanovit Machado,
solicitando ordem para. que seu tut tlati) o
altunno paisano da escola naval João Angelo
de S aiza e Silva s ja subinettido a novo
e,..ame.—Indeferido.

Turibio Cardoso Nlarques, p ale ser nomeado
para emprego geral c(1uis alente ao de sere
tildo. —Recorra ao Congresso.

Ministerio da Guerra

Por portaria de 22 de dezembro do anilo
fi li do,ficou sem effeito a de 20 do mez anterior
que nomeou Joi-to da Metia Gaspar para o lo-
asar de 2' eseripturaria (I() hospital militar do
estado da Bahia, vis fo) não te r elle aceitado
e.w. nomeação, sendo pela de 14 do corrente
nom eado para l) 1112S mo togar Joie) Granal ves
Vasco.

Ministerio da Agricultura.

P, o' ti ti bit itt 1 4 do corrente. fOi pr(trogada
por dons inezes, a licença concedida ao ama-
nuense da Inspecção Geral das Obras Publicas
Firmo Alves de Andrade, para tratar de sua

	

Ex r1'' 	 do dia 2 de jii ir.) de 18)2

Deelarou-se ao commissario de compras na
Europa. que deram-se as providencias precisas
no sentido de ser posto na delegacia de Lon-
dres, o credito de V, 139 para ser addicionado
ar) de £, 600. destinados á aequis:ção de mate-
dites para as obras do abastecimento de agua
a esta capital.

— irselarou-se ao inspttetor geral das obras
ter-se providenciado no sentido de ser posto
na delegacia do Thesouro em Londres, o cre-
dito de fi.; 130, para oecorrer I1 despozas com

acquisição do material destinado ao abaste-
cimento de agua a esta capital.

Dia 7
Declarou-se ao commissario de compras na

Europi. que providenciou-se no sentido de
ser pesto na delegacia do Thesouro em Lon-
dres, a verba destinada á acquisição do mate-
rial para o melhoramento do porto da Pa-
rallybr .

Dia 8

Autorisou-se o inspector do 2" districto ma-
vitimo, a conceder ao secretario daquella
speetoria bacharel Manoel Duarte Pereira, a
gratificação dia ria de 3. de aCCOEd0 Cola a
ultima parte do tirt. 23 do regulamento em

Ministerio dos Negocieis da agricultura, cum.
mentia (t Obras Publicas. Directoria da Agri-
cultura , secçTto n. 4 Rio de Janeiro 12 de
janeiro de 1892.

De atvordo com o que e.xpuzestes em officio
31 de 27 de setembro ultimo, autoriso-vos

a que tippliqueis á Companhia Industria e
Construcção a multa prevista no art. 28 do
regulamento de 1881, pelas seguintes faltas
que commetteu em relação ao engenho cen-
tral (10 Riachuelo, em Sergipe

M1Pl'aild0 contractos appruvados e
deixando de apresentar á approviu,:ão do go-
verno os novos, por não serem em escriptura

publica, e por não ter realisado ainda os pa-
gamentos aos fbrneeel fores de eannas

2' Impondo aos lavradores juros de O °./, e
mais 3 "f., pela mora, quando em caso algum
poderão os juros exceder a

3 , Não tendo passoal sufficiente e idoneo,
deixando tambem de apresentar-vos os rela-
todos dos seus trabtilhos e opeeaeJes. o que
tudo constitue infracção (los X.-/4 1,5' e In' do
a pl. 19 do citado regulamento.

Convem, outrosini. intimeis a mesma com-
',infida a apresentar ao governi• para ser
approvada. como se fez preciso 0111 cumpri-
mento ao § 11 do mesmo art. 19. a tabella de.
vencimento do pessoal empregado na labrica
observando-lhe aio mesmo tempo que traga
em ordem a sua escript oração, de modo a ser
facil uni balanço minucioso. Os recibos e
outros doeinnentos de gastos de avultadas
quantias deverão ser estampilhados, como
manda a lei do sello :O que cila tem dei-
xado tamb,an de o fazer.

Sande e featernidade.— Anti7a Goat.,de.33

Si .. engenheiro fiscal do 2 , distrieto de
Engenhos Centraes.

Ministerio da Instrueção Publica, Cor-
reios e Telegraplios

Por portarias de 14 do coreente
Foi exonerado do cargo de administrador

dos correios das AlagOtis Alexandre 1,11:iz
da. Fonseca e. nomeado para o referitlo logoe
Francisco Domineites da Silva

Concederam-se dons niezes de licença. com
ordene/tio, na fli1 .01a da lei. pal'a
Stlit 50 tide, ao 3' (Aliciai dos coreeios de
S. Paulo Joilo Baptista Vital.

ili:xpoilien i e do dia 9 dojaildrii dr! 13J2

Solicitou-se tio Ministeeio da • lt'azentlit a ex-
pedição de ordens:

Para que seja indemnisado o a gem) te-the-
soureiro tia Escola Poltleclinica. da quantia
de 103S pelas despezas de prompro pm Miem: —
to feitos em dezembro ultimo;

Para °que seja paga a folha dos ope-
rarios que trabaAltarain nas oba,s, da Biblio-
theca Nacional -ein dezembro ultimo, na im-
portancia de.1:7030)0.

Em resposta á consulta do Nlinisterio
Fazenda sobre por que verba correria a (les.
peza feita com O gaz consumido na estação
teleirraphiea 110 lttci li em a miou te de 15 de
novembro de 1890. respótaleu-se pertencer
ella á verba do ;S:', 22 do exercido respectivo.

Na I

REQ1'EnIMENTOS DESPACI1AD08

Dia 8 de jiine:ro de 1892

O engenheiro José de Barros Wanderley
Mendonça pedindo que a transfereneia de seu
contracto t Companhia Industrial do Norte
seja feita em nome da Companhia Promotora,
por effeito de fusão entre as duas compa-
nhias. — Autoriso a transferencia requerida.

Gibelli Giuseppi reitera. o pedida de ser-lhe
vendida pelo governo a fio enda do Ariró. em
An co dos Reis, para o estabelecimento de unia
eolonia. agricola,—Estando o assumpto concer-
nente a proprios nacionws affecto ao Poder
Le2islativo o supplieante deve aguardar a
promulgação da lei qUO de conformidaile com
a Comstituição deverá regular a materia.

O engenheiro .1osa Teixeira Portugal Freixo
Junior fiscal junto as conees.ire,s doa enÍze.
ribeiros Ri ardo Alfredo d e. Medi t e) e ,xido-
nio Manoel Bueno de Andrade aml,os no
estado de S. Paulo, pedindo a ajuda de custo
de 1:0)0:k repartidamente p das (luas etincesões
e mais a (Faria de 88000 a contar de 30 de
maio ultimo.— Indeferido.

Rodolpho Nunes Pereira pedindo garantia
de juros e outros favore3 para explorar a in-
dustria pastoril em varios estados. __
rido.

Dia 11

Engenheiro Joaquim Francisco de Paula,
fiscal da desobstrueção do rio das Velhos, pe-
dindo que os respectivos venchnentos sejam
eluiparados aos 11 s engenheieos fiseaes das
estradas de ferro.— Indefiro a petiçã(t sup-
plicante, por não haver autorisaerlo legislitiva
P°'° tal fim.

M. in n'ultr, por Si O por outros pro-
prietarios e moradores na estrada velha da Tij-
uca, pedindopremissãopara melhoral-a o desa-
propriar um terreno necessario para tal tini.—
AI m de não se apresentar devidamente ha-
bilitado o peticionario para requerer pelos
outros moradores da estio ia velha .da T1k1E11,
o direito de desapropriação s') poderia ser con-
ca lido depois de celebrado o contrai:to e ini-
ciados os trabalhos do melhoramento. Por
isso, —indefiro a preterição,

Pedra CaSellliE9 F red a taco oephoz , pe-
di ndo restitni(elo de um documento.— Com-
pareça na Director:a. Commercio. Compa-
nhia Uptoa Inipartadora.— Apres e nte copias
anthenticas, ex imitidas por tabel . ão publico,
das actas de s ia instaltação e da as,:rtuldét,
geral CD1 fille foi approvada a refurina dos
priniitivos es..ittutos.

ma ri
Lloyd Brazileiro, Secção de Navegação da

Empi:eza ti t Obras Publ,cas — a'ompireça na
Directoria central pira rocei til' para paga-
mento de sello.

Lloyd Brazileiro, pedindo pagamentit da
quantia de 9.000si000 pela viagem redonda
realisada na linha interinediaria, em No-
vembro ultimo.— Pague-se e pelo excasso de
18 horas havido lia viagem do paquete. im-
ponho a um' ti de loostnort.

Ao Ministerio da Fazenda solicitou-se ordem
para que sejam pagas as seguintes contas:

De 4:18(Ps890 pelos fitialecinientos feitos O,
Faculdade de Nlediciira no inez de dezemtr..)
findo;

De (1.472 pela acquisição de inateria I para
as escolas primarias em dezembro;

De 59k), p e la publicação de avi ..ee, e
declarações da inspadoria escolar (10 1 dis-
trito.

1),, 4:093S736, pelos fornecimentos feitos
ao 1E811111,9 ltemijaiimimi Constam 0111 outubro
do anno findo .1

De 2:8594500, importancia da folha do pes-
soal que truballiou nas obras da maternidade
no inez de dezembro;

De 2175, pelo gaz consumido no 3'
trimestre do anuo lindo, ila Escola Nacional
de 1/cilas-Artes;

1/e 858s900, importancia da folha dos ope-
rarios que trabalharam nas obras do Instini:o
Benjamin Constant, em dez:rnbro UNIU();

De 331243, pelo gaz consumido no In-
ternato do Gyintiasio Navional durante o li

 novembro do anno findo
De 410S, importaneia despendida pelo en-

genheiro (leste um) inisterio com o pagamento
da féria do pessoal do escriptorio das mesmas
obras;

4:048S180, pelas' despeszas fátas, coai a:
obras do Instituto Benjamin ("4-instala nos

ultimos Jaezes do anilo findo;
De 978• quantia despendida p lo engenlicit o

do ministerio com o pagamento da li ;riti do
pessoal (los jardins publicos em ti zenibra
findo.

Dia 11

1 )EC1 n 11 .011-::ie :to diEEE14)1 . (Itts teltecraphos, em
resposta ao °Ilido n. 21 de 11 II() corrente,
que s) (levem ser considerados como ollicittes
os telegranunas pissados pelas autoridades
em OX('1'.•it'10.

Di t

1/dl:irou-se ao director dos cratrekts qllo
fica O 00.'8010 autorisado a renovar a
(pila de que gosta a Sociedade Central de 1 01111i-
gr:HA() para. sua correspondencia com o ex te-
redor e interitor, correndo a despeza por
emita do Ministerio da .t‘gricilltiiru, conforme
foi por este ministerio t‘.4olieitado. — Dett-ste
conheeimento ao fillisterio tia .\ erieulturti.



2S. 8abbado 16:	 DIARIO OFFICIAL
	

Janeiro -(1 8 9 2)

REDACÇÃO

• Os picos altos cio '13razil
Trxbalho apresentado (i Sociedade de GeOff Pa-

p4iJ5 do Rio de Janeiro pólo sacio Orc. ille A.
-.	 -

Coniquanto, no systema orographieo brazi-
leiro, seja relativamente pequeno o numero
de pontos mija elevação tem sido determinada
mais ou menos exactamente, já existem ele-
mentos bastantes para paliar proximamente
a altura média das.prinmpaes cadêas de mon-
tanhas e alturae,extegina, que Mias attingem
nos seus .ple:ds mala ;iietaveis. E' indubitavel
que a- parte mais‘..élevada do systema mari-
timo fica . iiti&provindias de Minas-Geraes, Rio
de. Janeiro,- . 5:,,Paulo -e Paraná. e é justamente
nesta parte que diversas linhas ferreas con-
struidas através da Serra do Mar e Serra da-

' Mantiqueira.' nos fornecem os . dados mais-ex-
actos; deterniinados por meio, do niÀiel, sobre
à -altitude: de varias garg~,- s'de', onde se
dedii&t a.: altura_ média approxiMada das ca.

• .
Para as alturas extremas eternos determina-

ções larometricas ou trigonometrica,s de uni
-certo numero de picos, as quaes,-comquanto
•deficientes e muitas vezes discordantes entre
si, dão, pelo menos, idéa, da altura relativa e,
dentro - de certos lit~ de probabilidade, a
elevação absoluta acima do uivei do mar. -A
major parte destes dados já foram reunidos
Velo _nosso illustre consocio o Barão Homem
de Mello, 'nos seus valiosos Subsídios para a
Ormaccio da carta ph,ysica do Braz.-il, publi-
cados em 1876. •

Proponho-me neste trabalho discutir debaixo
de outro ponto de vista € st-3s dados, aprovei-

- tando outros que se tornaram conhecidos de-
pois da publicação daquella obra.
- Os pontos mais elevados nas diversas estra-
das de ferro, são: .

•Na Serra do Mar :
Metros

Estrada de Ferro de Cantagallo: 	  1.086
» •	 '» .	 Petropolis 	 	 855

.»	 , »	 . D. Pedro. II (com .	 e . •
tunnel) 	 	 416

Estrada de, Ferro S. Paulo 	 •	 799
••0 ...,	 _ »	 Paraná (com tunnel). . 955
Na Serra da Mantiqueira:	 • .,

Estrada de Ferro D, Pedro II

• ganta de João Ayres) 	  1.115
Estrada de. Ferro D., Pedro 11 (Ramal
• de Ouro Preto) 	 •	  1.392

• Estrada de Ferro Rio e „Minas (cosi
• tunnel) 	  1.099

' Estrada de Ferro Mogyana (Ramal de
Caldas) . 	" 1.270

.Estrada • de Ferro S. Paulo (Tunnel de 	 •
Belém) 	 	 853

Estrada de Ferra Sorocobana(Tunnel) 	 882
>>	 » Leopoldina (Serra

	

e • de S. Geraldo) 	 	 732
Deve-se • notar nesta tabella que, com ex-

. eepção da estrada..D: - Pedro -.na Serra • cl.o
Mar,: nos • casos de passagem com tunneis o,
leito da estrada. fica apelos umas . ' dezenas de

• metros,:abaixo do .nivel natural das gargan-.
- • tas ;. eque - nas . passagená da Serra da Maritie

queira, as das estradas de S. Paulo, Soroéa-
bana e Leopoldina são em bombadas secundárias
de nível inferior ao do tronco geral ja cadêa,

• e as da Mogyana e Ramal de Ouro Preto são
eni massiços elevados superiores a este nivel.

. Datil se deduz . que, .eln numeras redendos, as
gargantas da Serra do Mar regulam ter de 800

L000 metros e as da Serra da Mantiqueira
de 1,100 a 1.300 metros.

Sendo a altura, mediu das cadêas umas cente-
nas de metros superior it das gargantas; pode-
11303 tOITIM-0 como sendo de L0 ••'0-1,500 me-
tros, considerando como picos . altos os que
excedem este-ultimoe algarismo.

O numero 'destes picos cuja altura tem sido
. determinada, coi-edgerto rlgor, e J-,4a.tivainente
;pequeno.- e

.Entre aquellés a que se tem attribilido maior
elevação, alguns são calculados por mera esti-
niativa,'eutros por processos trigonometricos,
e ainda outros por determinações barotnetricas,
sendo de presumir que grande parte destas
ultimas foram feitas com o ba,rometro aneroi.
de. Pela maior parte faltam dados 'sobre o
methodo empregado na determinação da' al-
tura, de modo que os algarismos apresentados
só pódem ser acceitos .como -approximados,
com erro provavel de dezenas, ou mesmo em
alguns casos, de centenas de metros. • Das de-
terminações citadas abaixo, baseadas no em-
prego do. barometro mercurial, parece que
somente as de Glaziou e Gorceix, e as ultima-
mente effeetuadas pela commissão geographica
e geologica da provincia de S. • Paulo, são cal-
culadas sobre' observações feitas simulta-
neamente eia cima da montanha e em um
ponto de referenda de altura conhecida, e
estão portanto nas condições mais merecedoras
de confiança. As de Spix eMartius, Eschwege,
Pissis e Liais parece terem sido pelo methodo
barometrico, mas referidas ao nivel do mar,
sem observações simultaneas, e as outras são
presumivelmente baseadas no emprego do
aneroide ou do methodo trigopometrico.

:,Nestas condições é claro que muitos dos al-
garismos citados neste trabalho estão ainda
sujeitos a correcções, que em muitos casos
serão provavelmente bastante importantes, e
que, no geral, elles sei'vem 'antes para dar
a altura relativa dos diversos picos do, que a
sua altura absoluta. As 'discrepancia& que se
notam entre as diversas autoridades, em refe-
rencia ao mesmo-ponto. mostram bem o.grao
de confiança que a maior parte destas deter-
minações deve inspirar:	 •

Afim de tornar saliente a relação entre os
picos altos e a estructura geologico. da parte
montanhosa do paiz, farei acompanhar a dis-
cussão das alturas por unia resumida noticia
do pouco que se sabe de positivo sobre a sua
constituição geologica e a das serranias 'de que
fazem parte.	 .„

A maior parte do-s picos altos do Brazil, sinão
todos, pertencem ao grande massiço monta-
nhoso que fica a leste dos valias do Paraná e
S. Francisco, 03 quaes o.destacam quasi com-
pletamente . do massiço central, ou -de .Goyaz:
Este systema oriental, ou maritimo, é geral-
mente tratado -como sendo composto de tr:s
cadê-as, a serra do Mar, a serrada Mantiqueira
e a serra de Espinhaço, cada euina das quaes
tem os seus pontos culminantes em alturas su-
periores a 1.500 metros, e, ao que parece, é

caracterisada por um typo de estructura geo-
logica particular.

A serra do Mar é geralmente considerada
como tendo começo ao sul na linha de morros
que se estende de Montevideo através da . repu-
blica do Uruguay e da provinda do Rio Gran-
de do Sul, ate encontrar a parte" mais alta
da serra ao norte, de Porto Alegre. • De • facto
estes 'morros; compostos principalmente de
gheiss e granito, assemelham-se na constituição
geologica coMa secção tyPica da Serra do Mar,
mas siso relat i vamente muito mais baixos, at-
tingindo apenas a elevação de algumas cen-
tenas tia metros Ao • mirto de porto Alegre

`voem-se unir, com esta linha de elevações uma
outra mais alta, que, correndo proximamente
de Oeste para leste desde perto . do Salto do
Uruguay, firma a margem .septentrional es-
carpada dos voltes do Ibicuily e Jacully.- -•

Tanto quanto se p5de Concluir 'dos poucos e
vages dados topograp!dcos e geologicos que
possuimos sobre o norte da provincia do Rio
Grande, esta escarpa é a margemde um gran
de planalto da a l tura quasi uniforme-de 1,q0o
a 1.200 metros, composto de camadas de grés
proximamente horizontaes, ;com grandes In-
tercallaVes de rochas eruptivas, nq qual,
pla propria natureza ,;geplogLca. e 'nue()
proravel haver piões que . . erevem pq-1
tavelmente acima do uivei geral. Confor-
me as notas manuscriptas,. do fallecido
professor Hartt, esta mesma formação se.
etairesenta na cumiada da Serra do Mar no
sul da provineia de Santa Catharina, na parte
correspondente áSçabeçeiça§ do rio Uruguay.
Alli, conforme a Mesrá a;iitoindade, o divisor
,das agitaaConliecido eLo noind local de Serra

Geral, -apresenta para ia lado tio mar uma alta
escarpa quasi niveladae da altura de cerca
de 1.200 metros. O gnéiss e o granito . proprios
ao systema da Serra do Mar acham-se limi-
tados aos morros . e serranias baixas em frente
da escarpa, cuja parte superior é formada de
camadas de gres horisentaes e rochas eruptivas
(augito-porphyritos da Rosembusch). Por con-
sequencia,, em seus caracteres g( ologcls e
topographicos, eSta Secção da Serra co Mu?
corresponde antes com as elevações do Lor:,e,
da provinda do Rio Grande do Sul e as do
interior das provincias do Paraná e S. Paulo
(Serras da Esp:rança, do Botticatil, Arara-
quara, etc.), do que com a secção mais alta e
mais typica da Serra do Mar que lhe fica ao
norte. "	 _

E' perto do parallelo da cidade de Santa Ca-.
tharina, que a Serra do Mar toma a feição
irregular e denteada caracteristica da forma-
ção gneissica e granitica que lhe é pzenliate.

Na secção correspondente-ao trecho da costa
entre a ilha- de Santa Catharina e a balda,
de Paraty não constam determinações exa.
ctas dos . -pontos mais elevado:, sendo certo
porém que a altura mé lia é de 1.000 metros
para cima e que os picos se elevama 1.200 e
1.500 metro s , si não e que um ou butro exce-
de este ititimo algarismo. A parte conhecida
pelo nome local de Serra Graciosa na proviu . ' •
eia do Paraná é bastante irregulare denteada,'
e é bein . possivel que hajam alli alguns picos
de altura superior a 1.500 metros, visto .que
a garganta atravessada pela 'estrada de ferro
de Paranaguá a Curityba se acha na, altura
de 955 metro: pelo nivelamento. O unico
dado encontrado é - uma estimativa de Mou-
chez para o Morro de Marumbi, de 1:430 .
metros.	 •

Entrando na provincia de S. Paulo a serra
torna-se mais regular,a linhada minada apre-
sentando poucos pontos que se elevam notartl- •
mente acima do uivei geral.' Em notavel con-
traste com o aspecto uniforme e monotono
do tronco principal, esta, o massiço s tac ido da
Serra de Itaitins ou de Guarabu, entre Iguape,
e Santos, um grupo de agulhas inabordaveis
que em caracteres topographicos se assemelha
aos Orgãos perto do R:o de Janeiro. O sai
ponto cubninante foi estimado por Moucbez
em 1.330 metros. •	 •

Perto da fronteira de S. Paulo e Rio de Ja-
neiro,' nas cab:ceiras do Rio Parahyba,..unr
grande - massiço abahulado, conhecido
nome local de Serra da Bocaina, eleva-se con-
s:deravelmente acim do nivel gerai da Serra
do Mar que na visinhança não ame:senta
ti-os pontos de notável altura.' Este massiço,
composto de gneiss altamente m:cac:o e schis-
toso, cortado por numerosos e grandes cluhc$:
de granito, tem o caracter de um planalto
montanhoso sem pontos muito salientes.. A
elevação geral é .. de . c.rca, de 1.500 metros. -
Acima do nivel geral se elevam suavemente"
uns. cabnos arrodondads á altitude de 200 a
300 metros. O mais alto, composto em grande e.
parte de granito, é conhecido pelo nome de
Morro do-Chapéo, e tem, conforme a determ:- ---
nação do notovel botanico Glaziou (a quem &a
devem as mais exactas e ma,is nuinerosaS
determinaçõesdio system da Serra do Mar);
a altitude dc 1.790 metros.- Perto de sua.
base nasce o rio Parahyba na elevaçãO:dle
1.625 metros, segundo a mesma -autoridade.
• Da :serra da Domina até 	 vizinhança da •

balda do Rio de Janeiro parece que a serra -
do Mar não apresenta -picos notavehnente
altos, qu pelo ineno.s não consta de pontos
det-_ápipado.S que alcançam p nivel do 1.500
metros. Nas cabec e iras da dita bahia apre-
sentam-se dons masSços notaveis, o pico cc-
ni -Co de Tinguá e a grande lambada, pliantas-
ticam'enfe dentea ria, au. merim, dos Qeertos. ,c)

pelá'istia estrucfnea geola'gica; ah:
ta-se completamente dos ou ti o 3 ponto s que
tecto sido examinados no systema, da serra do
Mar, sendo composto de nephelicoesyenino. ao
passo que a cordilheira,' de que luz parte, é
caracterisada por eneiss, granitos e,- em al-
guns pontos, por syenitos do typo ordinario.
A sua altutude é dada • pelo Barão Homem de

•
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Parallyba, perde o caracter' de massiços das.
Merlos para tomar o de uma grande mu-
ralha de cume em geral bastanta uni-
11 .)rone, mas ornado em certos pontos de ptcos
agudos que se. el.vam consideravelmente
acima do nivel wral. Na secção que cor-
respontle ao trecho do Rio Parallyba entre a
gran le volta em Guararema e a cidade de
Lorena não se, avistam, do valle do rio, picos
de notavel elevação acima do nivel geral da
serra, que ganha altura. para a norte e, em
frente da cidade de Pindamonhangaba apre-
senta um alongado massiço de cume quasi
nivelado, o qual, ao que parece, passa de
1.500 metros de altura,. Em uma carta orga-
nisada pelo engenheiro E. Steveaux, e publi-
cada no relatoeio do presidente da provinda
de S. Paulo, fletiram nesta parte da serra,
conhecida pelo nome de Campos do Jordão,
cinco pontos com elevação de 1.530, 1.576,
1.680, 1.700 e 1.800 mtdros. Na mesma região
o Barão Homem de Mello cita um ponto de
1.782 metros.

Parece que nesta região os pontos mais ele-
vados se acham um tanto afastados (ia margem
da serra, na vertente o. cidental banhada pelo
rio Sapucally, onde consta a existem-ia de
diversos picos altos na visinhança de S. Bento
de Sapucally, Christina, Itajubá, etc., mas
sem dados di(initivos a respeito.

A secção mais interessante da serra da Man-
tiqueira é a que corresponde ao trecho do rio
Parahyba entre Lorena e Rezende, na extensão
de 90 kilometros pela linha ferrea 1) Pedro II,
ficando assim fronteira ao alto massiço da Bo-
caina na serra do Mar Mil ha ti-es picos, ou
antes tres grupos de picos, que, pelas feições
topagraphicas, elevação e estructura g.eologica,
se afirstam do geral das montanhas brazileiras

O primeiro (lestes grupos, contando de oeste
para leste, é uona reunião de agulhas que, no
conjuncto , apresenta uma forma proxima-
mente pyramidal, que se eleva a umas cen-
tenas de metros acima do uivei geral da serra
em frente da cidade de Lorena. Na estação do
Cruzeiro deram-me para este massiço o nome
cle serra de Itajuba, mas o Barão Homem de
Mello me informa que é conhecido pelo nome
de serra de Tembé. E' possivel tombem seja a
este . que o Dr. Franklin de Massena se refere
com o nome de Orgão.s de Rajubá ou serra dos
Mairenks, ao qual attribue a altura de2.400 me-
tros. Este algarismo parece ser uma estima-
tiva e è provavelmente alio de mais, mas o
massiço em questão certamente excede de
1.500 metros, e presumivelmente mão anda,
longe de 2.000 metros. Nada consta de positivo
a respeito de estructura geologica ; mas, a
julgar pelas feições topagrap:iicas, esta deve
ser semelhante á dos (bus outros grupos a
leste, o Picai e o Itatiaya.

A leste do massiço de Itajuba, ou de Tembé,
ha uma secção de alguns kilometros em que
a serra da Mantiqueira apresenta uma linha
de cumiada quasi nivelada, na altura p 1.000
a 1.300 metros, - que o liga com o segundo
massiço alto, a Serra do Pica", ou Lapa do
Piar conforme o Dr. Franklin de Massena.
Perto do meio desta secção ha uma estreita
garganta em que a estrada de ferro Rio e Minas
a atravessa, com o nivel de 1.099 metros.

A Serra do 'nen, vista do volitado Parahyba
perto da cidade de Queluz, ou do alto do Ita-
tiaya , que a domina, é muna (las montanhas
mais bei WS e symeteicas que se possa imaginar.
Um sem numero de demites ou picos secun-
(tarais, em fórma de pão de assucar, são reu-
nidos para formar 11111 massiço pyrounidal de
proporções quai ideaes.

Não consta determinação exacta da altura,
que deve ser proximamente 2 000 metros.
Uma ramificação, que é atravessada pela es-
trada Rio e Minas, entre o tunnel e a estação
do Passa-Vinte, comp:ie-se de rochas nidificas
C0111 as de Itatiaya, e assim confirma a hypo-
t hese, baseada na feição topographica, da se-
melhança da estructura geologica dos doas
massiços.

['ma garganta estreita, cai que passa a an-
liga estrada da estação da Boa-Vista para
Minas, conhecida pelo nome de estrada do
Pien, separa os inassiços do Pia e do Ra-
tiaya. Este, rpm tem a base muito mais larga

do que os massiços do Piei' e Bajulai, domina
completamente estes ultimos, e é incontesta-
velmente o pico mais elevado da serra da.
Mantiqueira e do Brazil inteiro. E' quasi igual-
mente certo tambm que elle é o pico mais
alto de todo o continente sul-americano, fora
da cordilheira dos Andes e das suas ramifi-
cações.

Na altura de 2.200 metros, proximamente,
o massiço apresenta uma especie de plald on-
dulado, acima do qual se elevam por umas
centenas de metros diversos, picos dos quaes o
mais alto, chamado Agulhas Negras, é 11111:1
lombada longa e (tonteada em fôrma de
cutello, com a altura de 3.000 Metros proxi-
mamente acima do uivei do mar. Ao pé (Itts
Agulhas Negras nascem de um lado o Ayu-
moca, affluente do Rio Grande, e do outr0 o
Itatiaya, que desce quasi que perpendicular-
mente ao curso da serra para cahir no Para-
hyba. Do outro lado das Agulhas Negras
nasce o Rio Preto, que, seguindo um valle
longitudinal entre duas lombadas da Serra da
Mantiqueira, corre quasi parallelo ao Para-
hyba para entrar no seu tributado, o Para-
hybuna, perto de Entre Rios. Para o viajante
na Estrada de Ferro de D. Pedro II, o ltatiaya
apresenta o seu aspecto mais imponente na
vizinhança de Rezende, entre as estações da
Divisa de um lado e Campa Bello de outro.
Alli, em dia favoravel, a parte do massiço
que fica entre os rio: Itatiaya e Preto e que
culmina nas Agulhas Negras destaca-se par-
feitamente em fôrma pyramidal, tendo a sua
base nas planicies baixas do Parahyba, que,
estando n st elevação de 400 a 500 metros
acima do mar, deixam á secção vertical da
serra a reswitavel altura de cerca de 2.500
metros. Isto quer dizer que da base, no valle
do Parahvba, o Itatiaya ostenta altura igual,
Si não superior, á dos outros picos do Brazil
acima da base do mar. Da estação do Campo
'Mio em demite, a alongada e acachapada
Lombada que fica á direita do rio Ratiaya,
com os seus pico: secundarios, Pedra do Couto
Pyramides e Cabeço de Pedra, escondem as
Agulhas Negras e tornam a vista menos
bella e impressiva.

O fallecido engenheiro José Franklin da
Silva Massena parece ter sido o primeiro a
pugnar publicamente pela supremacia do Ra-
tiaya entre os picos altos do Bra.zil. Em uni
artigo apresentado ao Instituto Historico, com
a data de 3 de dezembro de 1856, mas súmente
publicado na Rev:$ta de 1876, elle sustenta
esta these, sem porém apresentar dados sobre
a altura.Ein um outro trabalho olpresenatado
ao Instituto em 1801 e publicado vinte e uni
annos depois,em 1882 elle dá tuna tabela deal-
titudes empinada de diversas fontes,em que o
pica de Itatiaya figura com 14.515 palmos
(3.180 metros), o que parece ser uma estima-
tiva, comquanto bastante feliz na approxi-
mação. Em maio do 1867, outro trabalho offe-
recido ao instituto, onde dormiu até 1884,
insiste no incluo ponto, mas sem adeantar
dadas positivos. Em junho do mesmo anno de
1867, o Dr. Massma fez tuna nova ascenção
ao Itatiaya, levando instrumentos afim de
fazer diversas observações, cujos resultados
ve.em estampados em um folheto avulso pu-
blicado em 1867 com o titulo Oteulros da nata-
ty, za tropical ou ascençao scientifica ao Ita-
tioya. A altura foi determinada COm 11111
barometro de Fortin assentado perto da bas2
das Agulhas Negras, na elevação de 2.412
metros acima do mar, conforme o calculo com
observaçes simultaneas feitas no Observato-
rio Imperial pelo 1)1'. Castro Leal. Na impossi-
bilidade de subir as Agulhas Negras com ba-
romeiro, a sua altitude acima dot estação ba-
rometrica li mi determinada trigonometrica-
mente, sendo os angulo:: tomados com um
theodolito repetidor de Gambai e a base de
137,8 metros medida com uma luneta micro-
metriea de Rochon.

Esta operação ,deu ás Agulhas a alttora de
579,8 metros acima da base, ou 2894,5 metros
acima do uivei do mar.

Uma outra determinação com barometro de

I

Fortin, feita igualmente tom observações si-
multaneas no Observatorio Imperial, foi ef-
feetuada em junho de 1871 pelo Dr. Glaziou,

1d-11c, (1) emno sendo de 1.650 metros, baseada
conti •tan2 consta, em uma determinação btwo-
nmetr:ca de Glaziou.

O mais elevado mnassiço da Serra do Mar é,
sem conttstaçã.o, a 5' Irados Orgão:, que, na
ext '11;a0 de a Iguns kilometros, apresenta urna
linho de c:inalada notavelmente uniforme de
cerca de 2.000 met: os de altura, tendo o ponto
mais alto 2.232 metros de elevação acima do
nivel do mar (2). Os aut ates que teem tratado
da geologia da Serra dos Orgãos (Agazsiz,
Hartf, e Liais,) a consideram como constituida
poe gneiss.

Em omina rec 'ide excursão, tive oceasião
de veeificar (Inc isto é exacto apenas mu parte.
No caminho por onde S111/1 (de Cachambú perto
de Petropolis), observei que o gneiss cede lo-
gar a um granito esbranquiçado de granula-
ção relativamente fina, semelhante ao que se
observa em pequenos dykcs nos arredores de
Petropolis. Na serra o granito se apresenta
em uma dylic largo ou em uma bossa alongada,
romplalo o gneiss, e, a julgar pelos caracte-
risticos topographicos das partes não exPimi-
nada.s, esta rocha forma toda a parte mais
elevada da lombada principal.

interessante verificar si as agulhas
que dão nome e caracter ao massiço, são da
mesma natureza. Pela sua semelhança em
fOrma ao Pão de Assumi' e outras da vizt-
nhança do R:o de Janeiro, e de stisp?itar que,
como estas, :.ão compostas de rochas gireis-
steas.

Ao mat., dos Orgão: até a quebrada do r:o
Parahyba, p • otto (1," S. Fidelis, a S. era do
Mar coutinnot alta e dental !a, 5.11 !O O Frade
de Macalié estimado per Mouchez em 1.750
m etros e os trs p:co; do Matheus na Serra
(las almas MO 1.880 metros. Passando o Itto
Parallyba. a S..trrot do alar parece per,kr ra-
pidam nt , em altura até desalmar, c • r um
pouco ao iiorta da cidade da V.ctoria, na
pravinc:a do Espirito Santo. 03 dou: p:cos
mais notaveis nesta sucção mencionados por
Mouchez são os de Itabapoanot e de Itap.:-
mirim, estimado: em 1.430 e 1.400 metro :. (3)

A segunda cadea, do systema orographico
maritirno, conhecida pelo nome collectivo de
Sara da Mantiqueira, destaca-se da Serra do
Mar na provincia de S. Paulo, e, na sua secção
mais typica, é bem definida pelos valles do
Alto Tietê e do Parahyba. Ao sul da garganta
onde o Tietè a atravessa entre Parnahyba e
Rim, esta cadea, composta principalmente de
schistos, metamorphoseados frequentemente in-
t •nyompidos por erupçõesgraniticas, não apre-
senta elevações notaveis e mal se define da
tu mica da Smra do Mar.

Da passagem do Tiete perto de Cabreuva
ate á fronteira de Minas, a serra comp-lt-se
tie massiço: t fôrma elliptica, mais ou menos
destacado', elevando-se a tunas centenas de
metro: aciona de, um terreno schistoso suave-
mente ondulado. Estes massiços, em grande
parte granitico:, conforme as ob servações ul-
timamente fAtas pelos membros da commissão
geographica e geologica da provinda de
s. Paulo, teem em geral a altitude de
1.000 a 1.500 inetto:, ganhando em altura

medida que se vae de SO a NE , até
alcançar a de 1.655 metros lio morro do Lopo,
na divisa entra S. Paulo e Minas. Dahl
avista, na ugião sul-mineira, diversos p•cos
que merre.mo o qualificativo de altos, mas dos
qua • s não constam determinms,ies sina° de
mun num tato relativament p tqueno. Entre
cstas ha o important- grupo de p:cos em
raiemo . dos Poços (le Cal las, (olle.. 110 inot:s alto,
COM 11t):1 O dl p1101101i1,0. O 111111 alit. ro:(1e. deu a
leitura de 1.000 metros, determinação que
provavelmente não se afie:ta da verdade mais
de tunas tiVW11118 ite metros.

A() nordeste do morro do Impo, na. grande
alysta que difine o valle do Parahyba, a Serra
dot alointiquetra, para qu In a vê do volite do

(1) :.- (11,sid:os á for nação do	 Mm Li m a Physico
Tirai)).

12) Gliz nu, citado p)r 110:nell ie Mcii m,.Sub-
sidom, (Oc..

(3) Estto naino figura nos ..Rubs'Alos..mio 11nrão
lloule s u de Mello e •••n 2.100 metros, mmms selo citação mie
autoridade. 0,caleulo de Moucltez parece mais acer-
tado.



(lande 2.713 metros 'acima do nivel do mar.
Esta. Vem referida na obra do Sr: Liais, mas
sem outro; detalhes sobre o ponto exacte se-
não as palavras «o • • ponto culminante
excursão que fiz em -1882,. subi até umas de-
zenas de metro: abaixo da crista da lombada,
lhas pareeeu-me que ts) um -passara oonina

;lagartixa poderia attingir o ponto culminante
. envaiasoluto,	 • •	 .

licito, Portanto, duvidar, po: einquado,
(lu determina.ções de Siassem e Glmiou se
refiram ao 'ineslino ponto, e, si isto for. assim,
a differençade 281 'metros p5de talvez ficar
reduzida a que será, 'natural e sperar .,de ob-
servações: feitas em diversas „epocas e" com
dieferentes instrumentos. Na minha, excur-
são loVei dons : aneroides de algibeira„ dei-
:a/Ido uni terceiro para ter lido na estação da
Boa-ViSta, 'c ;a ja elevação é -conhecida • p

e nivelamento cla estrada (1 ,, ferro. Um (leu
2,979 • metros,- . e out 3,173 metros. Estes
resultados' são demasiado. desencontrados para
Merecer grande • confiança, mas é-. para notar
que 'um,combina mui proximamente com o •de •
Massena.	 ' • • ••	 •	 ••
• de presniiiir que- no correr doS teaballibse

commisão-geographica e geologiea de São
Paula haja, ' broveoccasião p ra nova de-.
terininação, 'que • resolverá, as duvidas. No-
emtanto,- • p5de:se, seda rec 'io de errar inuito,,
dar altura um num,ro redondo, 'como sendo.
proximamente de 3.000 metros.

•A rocha predominante do Itatiaya é o foyaite.
'ou' néphelina-syenito, estreitamente relacioe
nado com as ronassemelhantes da serra dos
Poços de Caldas, pico do Tingliá. na  Sacra de'
Mar, e ilha do Cabo Frio, onde este type de
rocha e •os seus congeneres Oein sido Mais

. minuciosamente estudados:. (I) Este typo, un.
tanto' raro, é, inquiestionavelmente eruptivo.
luas não é geralmente admittido no grupo das
rocha; vfficanicas no sentido mais restricto da:

' palavra. Entretanto, nos pontos onde tem sido;
estudada •• no Brazil, elle está tão intiMamente
assoCiado com outros typos- -(phorolitos.
hytos, leucititos; etc.).,, : tanto massiços ceind,
fragmentarias • .(tuttos) que são francamente
vulcanicos,.qua não se pôde deixar de concluir

•que os pontos . onde elle, se apresenta são os
restos desnudados de • ant'gos vulcões. Temos
visto queo Picil e o Itaj ubá, são multei) 'ava-
velutente da ineSma, natureza. se tira a
interessantededucção, que 03 pi 03 mais eleva-,
dos da serra d t. Mantiqueira e uni do: mais no,,
taveis,pOsto que não Seja o mais alto da serra
do Mar, são moafrothasp ti-as:live*, conforma,
classificação- de. R ich thofen. Isto é, .são c ompos,
tos de materiaes extraviados por acção vulc anca
depois da- sublevação das cadeias de quelor:
Piam parte sobrepostos: aos materia,es p roprias
da_groasodestas-cadas. Afiestam-se,portanto,
em . . composição, modo de origem e idade daá
graiides feições - produzidas pela,s.florça 4 'Drage-
n e ficas .

No; . ponto3 ., mais elevados da Serra do Mar
(Orgãos, Bocaina,. , etc.) p10 contrario, com:t
quanto 'a .crista' • seja formada por unia rocha

. eruptiva, e.granita, não ha mativaigealogico
ou toPographico •-. para :suspeitar., extravasa.;
mento "superficial ..emegrandeeScala • deanate;
rias - propriamente yulcanicas. -As bossas.gra,
niti -as apresentam : antes o asn acta de' chlt
gigantescos e não -se elevam-, senão por uma
maneira (pie p-Ode ser-a ttribaida a, desnudação
.aeima'das roehas'inais - antigasque atravessam,
7'w/to -o gra nito' eruptivo'eoino o gneiss que,
'o' encerra; pareJéin talem sido elevados á - sna
posição actual em virtude dr , movimentos oro-
genetices.	 •	 •	 •

Na região da Serra do Mar parece tem, ha.
Vido grandes movimentos de dobraniente
frolg) nós extractos rochosos. anteriores ás
eaaapç'ies Maníacas, o outros no sentido ver-

-tical 'ao longo de falhas (fditlti,ty) subser
quentes . ' és eruPeões. Na Serra do Espi;
nbaeo, ' tivemos occasião de v. r ainda outro
typo de estractuál:	

. .• - Viti ta do Ál cata ai igeesão •geologIca , vimos a
serra da -Mantiqueira tomar, de- Ratiaja em

Sabbado 18 --

. (t) Derlv, Qtiatterly,	 et' the Ge legic2I
ciety, 1557, p.' 4 4; Jordu ) Ma hadu—Te?:termake MI-

,neral )gische uni pelenraphische Mittheiluugen 1337,
p. 32. - • •
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deado, a sua-feição . e•alturanormal, apresou-
tendo para o lado do valledo-Para,hyba. a for-
mica de mim e a , de . achapada do cume
para lado opposte. A altura . ,.continua bas-
tante rcgular entra 1.003 e 1.300 metros

'
 Aia--

vendo poucos pontos que se elevem notaVel-
mono aeima deste ultimei. algarismo. E' possie.
vel que hajam alguns que alcancem, si não
excedam, o-limite arbitrario . de 1.500 metros
fixado neste eseripto, ~não constam dado;
positivos a resp ,ito.

Deve-se notoreporem, que na região do Alto
Rio Grande,'. atrás doa inas:iço.s do Itatiaya,
Piela , e Rojuba, lia diversos outros .picos, men-
cionados por Massena, que passara deste limite,
mas os dado; parecem mera, estimativa.
•-Note-se que as partes mais elevadas da

serrado' Mar e da 'serra, •da Mantiqueira se
acham em relação com as bacias do rio Pa-
ra,hyba e. (no caso dormira) de Rio Grande.
Ao'norte destas bacias a linhademaior altura
passa- para .o systema Conhecido pelo nome'.de
serra do ESpinhaço, divisor entro as aguas do
S. Francisco e as que correm directamente
para , o Atlantico pelos. rios Doce, J Arminho-
mba, ,ete. Neste systema lia qatatro , picos, Ida:
eolomi, Caraça,,Piedade eltambé," cujas

 picos,,

ras teetn . sido ..yerificadas`satperiores a .1.500
metro;. Aindamao- norte .0o. ultimo, no norte
da proc'imicia de _Minas: e ' c ntro da, provine:a
da-Bahia;ha uma grande secção",que a serra
continúa. elevada, , sendo bem possivel que
existam entras pontpsque possam ser denoe
minados altas, mas não constam dados positi
vos a respeito, • •, . „
• 'Dos- quatro pieos acima enumerados, i ode
ftaeolomi aquede cuja altitude tem sido mais,
fr_quent,matante determinada. Gosetipor
tempo a reputação-de ser o p'comais alto do Bra-';
zil,sende . isso' provavelmente -devido-ao- facto',
de ter na sua base um (mande centro de'
população, --a cidade • de :Ornro Preto, ponta
forçado' de todas asviagens scienti ficas. no paiz.
Constam: as seguintes determinações: . •
Sx e Ni t' àbis, ier;a• de' 1517 	 	 •` (dS.e1113,aley

E ,chw .sge cerca de uno— .. , 	  L743 o., (5,721 ,p„..	 ,
PsWs'	 derci: de,	 •,,
Uai; • ':ce-Cda . de . '1170"	  175121.
Garceix cerca ,de,- 1375— 	 •	 .•»,,... '..„ ., •
- • AS quatro ultimas deterininaeões• combina ni
admiravehnente entre si, a differença entre os
extremo;  s e lido . de 13 metros apenas. E' de pre-
sum ir que a ultima fiasse feita nas inelho.-es'
condiçOes e com maior.namero de re e't, eraf.;•ket
podendo assim, servir de padrão para ;.'avaliar
a exactidão das trabalhos dos- outras obser-
vadoees -em- outros 113G (13. Em relação ao Ra-
cal it mi . E sch wege Pissis e- Liai s,concordam de.
mod a dar gilas, igual grão d 1" confiança és
determinações de cada .um. Infelizmente, pe.'
rém, ha anaior di;crepancia nos -outros pontos'.
medidos por , dons destes. eolaservadores. • Assini
temos: •,	 .	 .

.1 ..858 metros'
--"'"» •	 "	 • "1 955	 » • '
• Piedzule=-E sehweue.	 •• • :1 601 • (-»	 ' • •

,	 ' Pissis . , ....	 ,».
-	 • '-»-'•",..1;!tais 	 •	 •17831"».

Nota-s 'uclmiuma •differença „de .07 metros.
entre as determinaçOes de PiS3iS o :Liais para

,o.peo do Caraçaee de. 221 Metias para o:da
Piedade. Parao ultimo a differença entre • Ese

.chweg.e e ,Pissis 4 de 102,inetros, centre' Es,L.
chwege ee Liais de 110 metros. 1_,an'• (Miro
ponto em que lia occasião de comparar os tra,
banias de Esehwege e de' Pissis e no pco de
Inibira do Campo, q113. .pri tneii,o dá com 1.492
metros e o segundt , com 1:651 metros,. a •difs
ferença sendo de .159 m-tros para ina:s:
ao :Pas za que • cila é -de .102 . metros para
menos no caso do pico . da Piedade.' Outro
ponto determinado por todos tres,- é a
ponte :sobre a -ItiQ das, Velhas em Saltará

Eselim-ege 	  700 metros ‘•
Pitsis • •	 -"	 ••

• 695	 »
Ald a coricardancia é tão notável -como no

caso do ltaeolumi,. e a . comparação no dapre-
fereneia a qualquer um dos fres; Nestas con-
diçães é diffieil dizer qual .deve . ser tomada.

Janeiro (1802)

Como verdadeira altitude de Caraça é Piedade
e novas determinaçOes , déstes pontasSão, Muito
a desejar. ••

, Todas estas determinaçã'es . 'são barometri-
eas, salvo a da Serra do Caraça por Liais, que
foi determinada trignometricatnente com ob-
servtaç3es feitas no -alto da Serra da Piedade.
A altura deste ultimo ponto fui determinada
Por triangulaçães de Sabarar e por observaçOes
hypsometricas e barometrica s , os tres metho-'
dos dando resultados que Combinaram cana.
uma differença de menos de .' 10 metros.

Ainda mais duvidosa é a altitude do pico de
Itambe..0 unico dado existente é a determi-
nação de Spix e Martins, feita,proximainente
em 1817, e que lhe da 5.590 yes d3 Paris —
1876 metros. Temos visto que a determinação
do Itacolumi, pelos mesmos autores, é cereal,
de 250. metros e inferior ,. a dos observado-
res modernos.. 'Si ,  . Lei Ort concluir
que toda; as, determiam5es de Spix e Martins
devem ser augmentadas na mesma proporção,
O Romba teria ,a altitude de 2,066 metros, que
parece muito. exagerada.: E' . mais ras.oa,vel
suppor que acertaram . melhor com o Itanibé
do que com o Itacoltuni, o qtte á altura _ver-
dadeira i proximamente 1,800' metros.
muito para desejar uma nova' 'determinação
deste • p:co. 	 •	 (O •

massiços dc Itacolomi, Caraça e Iambo
são formados de quartzito, o da : Piedade,. de
schistos ; ferruginoso3 (itabirito 3), elitlo ambas
estas rochas de origem sedimentaria. Os outro;
pico; proeminentes, postos tine de menos al-
tura, da Serra do Espinhaço, que teem sido
examinados, tambem consistem destas' mesmas
rochas, ou dos schistos e caleareos que se
acham' com cilas associados: E:ta cadèa apre-
senta assim notarei contraste' com as Serras
do Mar e dá Mantiqueira, por ter nos seus
pontos altos uma formação s2dimentará., • es-
tando o gueiss e o granito', que caracterizam
estas ultimas, limitados aos pontos mais
baixos nos valles intermediarios ás lombadas
elevadas. Até ageranão -são . conhecidos -cen-
tros vulcanicas semelhantes aos apontados no
systema da Mantiqueira, mas cointudo não é
'certa 'que não existam. • •, ,• •

Quanto á idade geologica, é de . presumir
que a serra do Espinhaço seja mais , moderna
do-que as serras do Mar e da Mantiqueira.
porém mis antiga da que as massas eruptivtis
que-formam 03 picos mais elevados desta ul-
tima.' A idade do sublevamento, porém, não
está ainda bem averiguada.- E'•provavel, , en- •
fretado, que seja siluriana, senão mais an-
tiga, ao passo que as erumões da região da
Mantiqueira, pelo menos em um caso (o inas-
siça dos Pcnos de Cabias) datam da idade :Cav.
bon i fera-	 •
• Na regTao da serra do Espinhaço, •. as ca-

ntadas' roelioSas teem sido levadas á sua posição
actual por grandes moviinentos de dobramen7
to (roldíng), combinados, com levantamentos
verticaes ao longo de falhas (61;c1tZng).

• caracteristica dos picos - e lombadas é a', mono-
clinal ou da uma aza de dobra, apresentando
de um lado á declive suave da inclinação' das
camadas 'rochosas do ou taxi „uma esearpa
abrupta; apparentemente 'devida á falhas: E'
notarei ausencia, pelo Menos apparente,-:de
r ochas eruptivas nos altoà• MaSsiços que- teem
sido mais minuciosamente examinados, como
por exemplo o dos arredores do Ouro-Preto 'in-
cluindo o Racoltuni e Caraça.
' • Passando' agora ás montanhas do grupo.cen-
tra , ao oeste do S..Franc:sco e Paraná, teimam;
que considerar Uma questão de grande inte-
resse no estudo topegraphiéo -do imparia, a da
provavel existencia no systema montanhoso
deQoyaz de picos mais- elevados da • que os
do systemá maritimo. • • .	 -. •	 .	 , • ..

Como Vimos acima,
,
 Itacolund foi 'por muito

tempo considerado o pico mais alto do Brazil.
O primeiro a disputar-lhe a supremacia foi o
Itambé, baseado na determinação de SpX. e •
Martins que carece_de confirmação. A medição

.d.o. Itatiaya, inconstestavelmente mais . ' alto do
gafe qualquer outra pico- de syst ema Multi mo,
pareceu resolver definitivamente a questão, -
quando surgiu uma duvida sobre as monta-
nhas de, Goya,z, E' interessante notar corno se•.	 •	 ...
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levantou est ;t duvida e como. In da repetioão, aneroille a elevação de 909 metro,. Coniquarno zem sln difileuldade, e muitas vezes einfrin a
ela (111i adquiriu fi:.ros de faeto averiguado, e ste numero não p ssa ser considerado como produrção de um 1)1 ri 	 det e rminado nãoNa sua obra Geo, t)(0 ,Hol. 1 'lusic , t1 (; cowa- 11g0r0Sa 111ellt .-• exaoto, é prova vel que si) se tem a. minina pritpor.:ão coill a 11ti 1l i l axl ( ' desS.!»hil of /2,.,1;. publicada em 18;0, o profi-nssor a J:-Ist• u mas do/Anilas de metro,: da verdade, mo,Incto. Etitão a lacta p , la v idi exore Sua
irnirti, tlep:,is do. rererir-se nto Sr. Thonias VistO que na elteí.r.ada. ni. S. João (rEl-Rei o 0 1an. 1 , O3 fracàs disapparecent. os fu n tes sobre
\V;n rd que nada disse a respeito de elevações, meu instruninito combinava quitsi exacta- vivem. Os que ile:appare nem (1,z In natu •al-

• ta com t•dn, a reserva lima determinação de ment ,. com O nivelamento da e s trada. Em mente : A p.olinceão superabunth. (1)
altura, dizendo «Os pontos mais altos eni toda a região ao o osto de S. Francis:no
I;0yaz sã o os Min ais P yrent nos, perto da ei-	

A s:iencia economica tein seus logar,..i ,tnn.
In" atraves 'adan 8`.' PlWolllrel elevação ¡gila( Uniu-3, c0:110 todos as si/inicias. Os economistas

Ia (I do Goyaz, que, confiam» . dizem, excedem na daila para o parto Nlão d o Pão (1,283 metros, teern par ha) to repitir quo o « capital pre-
a 9.7)(n0 pés.» Esta refeeencia k*n explientibt lla i á 1 ' 1n meio crinso do Parmillyb:	 no alto da cura, os ramos ,l() commereio mais lucrativos e
seguinte nota: «Encontro no Lite •es.v; Pdblice. Serra da Canastra, visivelmente mais elevado que foge rapidamente dos tiui. snio menos».
da. Balla, de 21 de novembro de 18(58, unia do que as proprias eabeeeiras do Parnallyba.
carta do Sr. II. 12 . d es Genettes d escrevendo	

« Ra pi da utente » é 11 :`111aSi1lio, Seiu duvida
Dados mais pasitivos são theneeidos por um est , plienonterro f í a nço r n m o n t - n n se Pr4)d111 aln.'strina subida aos Pyan neos. Diz estin senhor que trabalho (tinia inedito do engenheiro de mi– eXi)?riencias repetidas in 111 1111a1 V,.ZeS erllei-z,

verificou ser a altinna do ponto mais elevaib, nas Cri spiniano Tavares, queadNequi0sainente
2.922 metros ou cerca de 9.(310 p's, que é mo roi mm ni couicado.	

mas s)monte então.

muito maior ilo q ue se uspp e.»,-S	
O capitalista é esseirnialinnarte consorsadoin.

Em tres viagens para Govaz, partinilo 110 Rio E' carneira ik , Panurn.tio. Leva seu s capitars

	

No seu (70(eals, Geolog, e!e.. (1,f ll,- ( 4,7 , o 	 ' JaW? iro, (I ' Oura Pi n ot() (-; do Rib e irão Preto. o para onde todo o muriti() os leva, e depois a
 Liais (1 ) se rinrer .e a este tiyelio do 1110do Dr. Tava pes aey i mudou 11111a gea tinte serie do de- Illira-Seqlle haja plet011 !

seguinte : « 11 n'est toutel n ds pas ittlain que terminaçãeSil . alturas, reitaseom
o	

aneroide que,
1('- pie illtatinainn sb. le poli». l . , plus eleve du	

Apinzar (1 • todas as Inaravillins realisadas
combinam entre si, no.; pontos ondo é possivel neste s'ellio, é 1)1eei g0 11ãO (liSsi111111a1 qUe 0

BreSil. SallS 11111le (10111.e il eSt, It' point entali- fazer a comparação com as deferninutções com industrial e o cominen n iante são quasi sempre
nant des serras da Nlantiqueira et, do Mar, barometro mercurinnl e COM O nivelamento das roi ineiron, quando as neoessidnules se trans-
mais á Goyaz NI. Thomaz \Vard dorme,  a ux estradas de ferro, com tanta precisão quanto thrinnun, finando produzem-se novas condições
Montes Pyrénees pri. , ,,s il.; 1a \III,' de Cloya.7. 1111 , é dad0 esperar em traba1110: f h, a neroide. C01110 eeonomicas, si elbs são reliardintarios, soltrem
altntudo de 9.500 pneds anglais, co qui ferait em todos os trabalhos deste geneeo feita: e111 suas cons'quencias.
2.89rn metr,s , et NI. Ila rtt cite une lettre de viagen s rapndas. deve-s e adm ittir u rna di n -.
NI. 11. lt, d os Genettes d nclarant qtril a mesure	 A p ermu ta é 11Ma ti aS fórIllaS ola di v isão do

I( • sommen, l •  plus eleve de ces m)ntnignes et l'` ' IlÇa de illo" dez--91as (li ' 111"tr, ' Para 111a 's trabalho. já dissemos; porém, os int,ios de
ou para menos, mas no trabalho do Dr. Tava- communicação. p ir Mais aperbli,noadas que

luO a trouvi*, 2.932 inetres. »	 res o limite de erro deve s or muito menos de tenlinnin sido nos unimos 50 anuas, são aindnt
otitra)s autores mais. modernos. desprezando 16i,"' metros. Nestas viagens o rio Pai . nabylxi. inuit'ssiino imporfeitnis. Dalii resulta que A.

as reservas de liara e Liais, (1ãO Os pyr:n..os 11)1 cruzado tres vezes na, n nonteira entre Minas ,fl brim unia 1/11 .1131i.luria., da qual B Mde ter
como slido eth .er iva mento os pontos mais ele- e Govnz: no porto Ntão de pao, porto Velho, neeesSidade. NiO baSta, p0ré111, (111 • 13 tenha
vados do 13razi1. 	 p;!rt;) de Catalão, e Ponte de Santa Rita. A ircessidade para, que ik possa vender sua

Pidas citações acima ve-s‘:, que a iiirea :111- elevaç'io dada a• estes tines pontos (.. 595. 555 e mercadoria, E' preciso Ominem que A p ssa
toridade para a altitude dts l'yrinoos e o pa- 505 metros r.sp nctiramente. Estas observações encontrar a 11.
dei n Il. 12. dos ()enates, visto (In • nã o e xi sto a dão pira o leit o do rio Par nailyba. na visi -
d etermina(A o attribuida pel0 Sr. I.iaiS ao Sr . 	

Ora. A "(Ode ter lirbrii .a411) muitos ar) jgos na
nliamm de Catalão a elevação de 000 metros convicção de que lia sempre algures 1113 que

'Idiomas \Vard. Convém, portanto, examinar proximamente, ou menos da nu • ta .le da elo- teem necessidades.Jeroine Patin notpude ter Ia–
cuidadosamente esta antoridnule. 	 vação dada por dos Genettes para o MOSM O brieado milhões de cara,pirças de algodão,dizen-

Não consta outra publicação sobre O nis- ponto. Est,e resultado é justamente o que era do que ha milhões de individtu s no mundo que
sumpto além da do jornal Italiano citado d' esperar pela combinação das observações não possuetn.tun desses obieetem.Paturot com-
wr Ilartt, que hoje ditlicilmente se p:',de con- já referidas das cabeceiras e. conlluencia do metterá asshn um excesso de produtnção. si sunts
soltar. Existe, porém, na bibliotheca de Parnallyba com o Rio Grande, e da elevação carapuças não cultivem ilaS ilialOS de p2ssoaS
S. NI. o Imperador, una mantrscripto do padre do leito deste ultimo rio em posição Inntis ou que as usam, e si não persladir a todnis as pis-
& Genettes, datado d e 11 de outubro de 1873, menos correspandente, detorininada pelo ni- soas que nãOils USalll que esse objecto lhes é
qtre lid apresentado na Exposição da So nie- velamento da estrada de ferro Mogyana.
(Ide. 	 Geographia, e que permitte formar	 O Dr. Tavares determinou tambera a alti– indispensavel.
opinnão sobre a exactndzio d esta determinação.	

Mas. si Paturot não puder rehaver os con-
tudo de um dos picos dos Pyrineos, loas não summos que l'ne custarão esta producção,

Dovrevendo o platõ de Goyaz, donde se cr– se sabe si é o mesmo a que se refere des Ge- abrirá fallenria, e esta falleneia repercute, em
guern os niontÁn s Pyrineos, disse o autor do nettes. sondo, parem, de presumir que é o mais outros. llouve (sbanjarnento e disrruição de
manuseripto : «A altura da mão de N O (porto alto. Ia a este pico a altitude de I. 305 metros, cap ; taes. houve exet'SiSo de consumo.
do Rio Parnallyba, na estrada de Catalão), em que se nota, como no porto Mão de Pio, a 	 Os homens — e a classe é numerosa —que
sendo de 1,283 metros, o pinai) se acha elevado mesma relação de 1 para 2 comparada com a lezam á. moeda um pader mysterioso, nittri-
de 1,493 metros aehrint do oceano. — O grupo determinação anterior. 	 buem-lho todas as crises.
dos Pvrineos aprese nta contuntfort,ns caracte- Do exposto perece que a. supposta grande « A causa determinante de todas estas cri-
risado.s. El! . não SC levanta rep-ntitta mente elevação das montanlia-s de Goyaz é baseada ses, diz Emite de Laveleye (2), o economista,
sobre os altos platds. O pico que o domina pa– em um engano, e é licito duvidar que fóra do reside no escoamento de parte dos metaes pre-
roce ter pouca altura 1) a n causa mesmo desta, evstema maritirno existam, no grand e ciosos. » Esta phrase exprime muito caraere-
dispasição. Comtudo eleva-se a 2,932 metros IàSSie0 brasileiro, pontos que, conforme a ristictinente o preconceito que faz denominar
acima do uivei do mar.» E mais adiante classificação adoptada nesta memoria, devam naon43j-,,inehet O morcado d os Manes. O e•.eoa

-- « A Serra. das Vertentes ou dos Pyrineos ser chamados altos. No massiço da Guya.na ha mento dos metaes preciosos é una eff:nito e 1150
atti»ge a sua maior (Urdira 110 1 (1( 0 1)01 15' montanhas estimadas em mais de 2.000 metros uma causa. lia procura do metal, por que
48' de lattitude sul e '7‘) 28 de longituile do (7.500 pés), nas é p que comqu com medições razão? Porque tem-se que azei . pagamentos
Rio de Janeiro. O cume que pizei é de tuna ro- exactas cilas fiquem consideravehnente redu- e o devedor não tem proibidos sufficientos
chia gran i tolde e tem no ponto terminal5,32"' th zidas. Comtudo parece certo haver alli eleva– para pagar, ou o vendedor, tendo falta de me-
comprimento sobre 343 metros de largo. Sua ções superiores a 1 . 500 metros : mas , ao q ue tal. pro..m.a.o.
base é larga, sua altitude de 500 metros acima. parece, estas acham-se fira dos linntes do 	 Vimos o p npel secunda rio que, elle repre-
do dorso da serrania e de 2.932 metros acima imperio, ou pelo menos em territorio ainda senta nas transtieç:ãos, em tempos onlinarios,
do oceano. »	 sujeito a litigio.	 .

Destas citações é claro que serviu de base

	

	 por ser apenas um velticulo, 11111 ilWsraic.,,dia-
rio. Ora, paizes estra ri geiros ou a le-u mas

para a &terminação da altitude dos pyrjneos
a ole vaçã o dada ao leito do l'arnalnylsi no porto 	 As crises e 	 » reines	

partes do paiz podem ter ntbsorvido gt.andm3

Mão iii, tio. Ora, esta altitude fluo combina

	

	
quantidades de metal. A Imlia para :11...NIno,
a Russia para trigo, por exemplo, não rendo

dl . misto algum com os outros dados que pos- 	 (con,•111,;11)
necessidinle de la noductos da Inglati. n rra, irdnnin

sulinos sobre i nste rio. Na exploração do pro- O espirito hunintno é inuilf, indolente, O co — 01110 CM Jogar de Grilos, de machinas. ferro,
longa ((oito da Estrada de Ferro Paulista em pitalista é raramente um homem de iniciativa, etc. Em geral. esta procura de ouro 1 .. um
I lireeção de Nlatto Grosso, pelo engenheiro n i ndu stria l 1‘,  domem de iniciativa, é as mais symptomnt de penuria para o p ii:, tine :1 1.37,.
Frarat-co Pimenta 13ueno. cujo recente falle- das vezes guiado na escolha d, ,, sua producção Busci-o 111-1 prererencia nios priutri ...to , 11 0 1011-
ti niento abre Ião sons vil lacuna nesta si-cie- e na maneira pela qual produzirá, não por thettirados. porque delle nes.e..,t., j; .( .41 :.:-.1)
dade, a el . vaçãt, ila e011 flUelleia (103 riOS Par- iihservaçõx,s rigorosamente seientifiefe., moas por consumo interno. Si dello ha riba 11.) 1)11.7. tn.)
MI hylia e Granito, perto de SturrAnna. do Pa- ile.ilçO e pendor p essoal.	 qual se reclama, ha acennerlo. em razão de
ra !abalo, é dada em	 miemwt ro g . Mesmo sem	 O homem e imitador. Alguns industilaes parada. exactainente como Si' dá quando linn
outros. dados sola inipos-ivel admittir que do foram felizes. Para logo capitalistas, e outros 111111 crise de transportes. si al;•no, wagons.
porto Mão de Pão até este porco o rio par ti a_ 	 , ,
lis 151 livesse o declive d ‘ 903 metros exigido 	

Diz–se qui, a eriSe provinha (1.. inn pv.,,,,z,)111011Sirill eS ti 1101111 canvictos : Façamos a
mesura 001151! Raramente indagam si os in- na emissão das nota: de :UPli . Tal era a

p . la deterininn;to de des Genettes. Na. pass:1- dustrintes já estithelecidos estão prepai nado.s para ol ninnijm de 1 n 01 '"rt Peel. ° '''.- . 1.1 "ke nen"–goin pelo mesmo rio, p erto da villkt de São satislinzer nt todas as necessidatles que querem trou pelos ffiel os gime. Piii iod()s 1)5 ea-as de
Francis() (bis Chagas, nn,Iguninis legarasapa-
ras abaixo das cabin'ell n;LS, eletell itiliCi 

com çrover. Este movimento instinetivo tem como
orn resultado p: novocnir a i,oncurrencia, esti- 	 tu consattnr sobro ,,, rh.,1, , ,,, 1 n S ilt sVeliol.::ienn n

----	 mular a-s innovações, ticterndnno . a baratEza ; sok . 0 as e Ases, ., ,, ,:prel .a.).• • .1 • *.:1 : .1, .1,z ,t,e)bro de 111; n .

I I) P. 43,	 mas todos estes melhoramentos não se produ- 
ling. t 128.

(2) Le tnar-M itpin ; taire til le,s , rise ,,, pag. 1)3,
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• ou de baixa dos preços, a alta ou á baixa
, precedeu o accrescimo ou a diminuição das
' emissões de notas, e eonseguintemente;° . nãopôde scr cansada ' por esse accrescimo 'ou por

• esta diminuição. (1) •
-Ainda nisto tomou-se o effeito pela causa.:0

papel tem 'credito quando ha a certeza de sua
consitibilidade em moeda metallim. Intervem

•, a, questão . psychologica. Aquelles que recla-
mam esta moeda, DI;o a querem guardar, que
rem tocai-a Momentaneamente para permu-

.. tal-a por outros preductos. A ausencia de nu-
-- merario é grave, unicamente porque prova

que ha dItliculdade em obtel-o; por que ? por
haver;stagnação nas permutas deproductos que
tinham tornado sua intervenção inutil ou que
te-fiam podido obtel-o,

_• E conhecida a. medonha crise dos assig
Representavam, entretanto, excellentes -na-

_ lores, terras ; mas capitacs fixos, titulos in-
'convertiveis, 'não transformaveis immcdiata-
mente em capItaes circulantes, de quetodo o

• • mundo então necessitava.
. A moeda metallica pále ser muito abun-

dante e a crise commerelal muito violenta.
E' a historia do avarento, morrendo de fome

sobre seu thesouro. A crise de 1857 declarou-
se oito annos depois da inunensa producção de
ouro da California. De onde provinha? Não da
ausencia de ouro. Mas -a guerra da Criméa
tinha determinado um excesso de consumo, a

• má colheita tx tggravou es'e excesso de coa-
• sumo ; os capitaes circulantes faltaram para
. produzir, e, por conseguinte, para permutar.

bageholt . aconseLia aos bancos, nos peno-
dos- de panico,, que- empreste dinheiro quanto
possível. O panico é divido á ida de «não

• haver dinhe:ro». E' preciso piorar que ha.
Provado isto, -o escoamento do ouro cessa na-
turalmente quando as seminuas para as quaes

, elle é destinado a pagar acham-se sati -feitas
e recomeça a permuta natural entre os pro-
dtictos. •

Os negociantes, que camprAendem mais
ou menos exactamente ests phenomenos, par
vezes os teem affrontado com heroismo.

Em -1794, o Banco de hulaterra suspendeu
•seus pagamentos em numerar:o ; em 1811, o

• • governo deu curso forçado ás suas notas,
• que, de proro,gação em prorogação, durou até

1822.	 -	 •	 •	 - •
Imitando o exemplo que lhes flira dado por

seus avós em 1745, os negociantes, os fabri-
cantes, os' banqueiros, os armadóres de

. Londres dec:diram, em reun:ão immediata de
•27 de fevereiro, que «não recusariam em caso
algum receber as notas de banco em paga-
mento das quantias que lhes fosse devidas, e
que envidar:ama todos os seus esforços para

-:effectuar s eus pagamentos do mesmo modo».
lerves desconhecidos, cumpre á historia ' sci-

•entifica prestar-vos homenagem !
Não tendes o arrastamento da coragem phy-.

sica, nem o ar livre, nem o som agudo do pi.;
litro, nem o som estridente -da trombeta,. nem
O ribombar do canhão, nem o. cheiro da pol-
vora, meia as allueinações sanguinolentas

•que lázemos lieroes ;tranquillamente, por de-
• tritS de obscuro balcão,subscreveis a uma rui-

•na possivel ;• esperai por ella passivamente,.
abrindo á mão a nota que a re'ale trazer com;
sigo ; e não é a morte que esp-rae z não é

•a ruiria, é peior que tudo, é o descredito, a
deshonra ; porque em nossa civilisação, o ge-
neral vencido póde-ainda subir ao Capitolio,
mesmo quando lhe cabe toda a responsabili-
dade da derrota ; mas o negociante vencido é
inn desclassificado de todos a•.: camadas so-
'ciaes, salvo a . dos parias : vagabundos, la-
dres, relapso, de , justiçai Acceitar indivi-
dualmente esta sorte no interesse de todos, é

_exemplo de solidariedade que quasi não per-
cebem os que provocam' a necessidade dessas
dedicações, mas corre-nos o dever de tina 1-os
da obscuridade e patenteal-os á luz meridiana.

As . crises tiveram seus apologis s. Um
correspondente do Times, em Janáro d 1870,
(2) felicitava os Estados 'Unidos pela crise que
alli reinava. Até 1875 todas as desp 'ias pri-
vadas e- as publicas angmentavam d modo

(I) llistory of Prices.
t2t .fimes,, II de. janeiro 187), citado tia ((Comutei:-

ciai History an 1 Review.de 1587,

inconsiderado. 'Por toda a parte • havia: ex-
cesso& consumo. Sobrevein a crise. . -

Então cada qttal reduz-se a meia ração.
«Cortar» é a senha Para as despesas publicas
aboliram-se as sinecuras, abandonaram-se as
obras de luxo. As despesas do estado de Nova
York tinham attingido em 1874 a 3 112 milhões
de Cl em 1878, haviam sido reduzidas a,1 112
mithão,sendo 115000 -£ destinadas para amor-
tisação da divida. •	 • .

,Em uma these em favor da utilidade da dor.
tem alumia, cousa de verdadeira. ' O homem
sé pensa em tratar-se quando sente fortemente

mal. Algumas vezes é tarde de mais.' • -
Continuamente estadistas ha que litzem o

elogio dá destruição dos_ capitaes ; pretendem
que -esba nj atm atos alimentam o commercio
As festas, os bailes, as , construcções de pala-
cios sustentam o commercio. Não percebem
que assim procedendo absorvem capitaes cir-
culantes que não se reproduzem e 'assim con-
sumidos perdem todo o poder de compra.
Chegam mesmo a considerar uma guerra como
uma mercado,e teem razão; é um enorme mer-
cado, do qual nada volta. Os capitaes assim
consumidos não podem • mais pedir trabalho.
Dahi resulta uma diminui;ão de valor do ho-
mem, uma diminuição . da riqueza, uma crise
mais ou menos intensa, mais ou menos pro-
longada sempre desastrosa.

Por conseguinte :-
As crises commerciaes e financefras sio o

resultado Mo do excessd de producçao, mas
do excesso de consumo.

YVES GUYOT.

A agua considerada em rela-
ção com os micro-organis-.

• mos e com alkygiene
•Os'estudos que a medicina estabeleceu para

explicar os phenomenos da fermentação e-pu-
trefaccção,refutando o que se chamou geraçdo
e.p3atanna,.comluzium-nos passo a passo á
deRoberta da um novommundo, o mundo dos
micro-organismos, não comprehendido pelos
profanos e negado até pelos medicos retro-
grados. •
• Quantos trabalhos, 'eine metas ingentes sus-
tentadas desde Hyppocrates, que attribuia a
origem . dás molestias epidemicaS á miasmas
hostis ao corpo humano, no qual penetravam
-com o ar inspirado, até 1680 quando Leu-
wenhoefk estudando o fermento achou-o
composto de minimus corpusculos globulosos
e esphericos.

E quantas' . experiencias . seguiram-se para
demonstrar .que e organismo vivo aquillo que
parecia simples globulo no fermento ?. Destila-
siéres ( 1825 ), Cogniard Latour (1835), Buffon,
Pouchet, Spellanzini Gay • Lussac , Liebig.
SchWann e Selmoltz, quanto cooperaram para
chegar-se ao desenvolvimento experimental
dos n ossos. d ias ! '

Sem -duvida' o- processo logico dó pensa-
mento, sobretudo quando • trata-se de grandes
-variedades, .não deve necessariamente evo-
luir era um unico , pensador : o sylogismo es-
tende a.5 azas atravez das edades, de um g,enio
a outro, .como a aguia esvoaçando sobre os
grandes cimos : cada espirito desenvolve tuna
parte. constituindo-se o todo pela actividade
esparsa do intellectO , humano que assim pode
afinal abrangel-o pela synthese.

Segundo os unimos trabalhos bacteriologi-
cos de James Eisenberg, confirmativos dos
factos experimnentaes 'de Flegge (Die, mikro-
organismen, Leipzig 1886), Condi et •Barbês,
(I,es Baeteries — Paris 1886) Baumgarten Re-
senbach Fr. Jul. (Micro-organismen bei deu
Wundinfectionskraukeiten des Mensahen Vi-
esbaden 1884) Passet, Frankel,, Crooskank,
Bizzozero Canta.ni, Bordoni, Uffreduzzi de Si-
mone, Di yestra; etc., estão estudados minu-
ciosamente os caracteres de cerca de 138 micro-
organismos, dos quaes apenas 46 são bacterias
não patogenicas. (1) -

(I) Sob a dedominação de micro-organismos conhe-
cem-se os .Schizomicetos pathogenicos que são (divididos
em .tuicrococus,. assim chamados por sua forre a glo-
bule.sa .bacterios e bacillos.cio Vima de bastonetose
.spirilos semelhante a aspira es sim pies e ainda «spire-
o hetes* — espiraes compostos,

Os miéro-organismos representam a parte
mais importante da pathOlogia e da llygiene
applicada á curabilidade das_ molestias infec-
ciosas.	 •

Sem essa noção não teriamos tido um Lister;
nem um Jenner que, adivinhando o futuro

tiam, estabeleceu a vaccinação attenuante
mais do que os estudos de então lhe permit-

para a variola e o sarampão, um Pasteur do-
mador da- hydrophobia, uma Roberto Koch que
fornece á medicina a lympha especifica da tu-
berculose (comquanto ainda sejam necessarios
estudos ulteriores), um Arnaldo Cantani, que
firmou em .- base scientifica a .bacterio-thera-
pia, isto é, o systema de combater um micro-
organismo pathogenico em outro não pátho-
genicol	 -

‘ Vivemos, pois,. no meio de micro-organisinos
e basta saber-se que 30.000.000 delles pesam
apenas Um milligramma, para fazer-se uma
idéa de seu numero pavoroso. E a lacta pela ex-
istencia,demonstrada por Carlos Darwin, para
o melhoramento das especies, é neste ponto de
vista, uma verdadeira lucta de vida e morte
entre o homem e os micro-organismos.

E' esse o alvo da medicina moderna. Obser-
var os inimigos • entrincheirados na fortaleza
e vencei-os. Vencel-os? Eis o problema. Infe-
lizmente mesmo o methodo de Lister não cura
com segurança a infecção ; apenas preserva
della, o que já e alguma cousa. Por isso . o
dever do medico deve ser a constante appli-,
cação á hygiene publica de tudo quanto ensi-
nam-lhe o microscopio e os estudos pacientes
de gabinete.

Confessamol-o : estamos longe de descobrir
o remedio. especifico de cada molestia infec-
ciosa; devemos, portanto, volver nossa atten-
ção e nossos esforços para o . saneamento das
cidades mais ou menos flagellada„s pelas epi-
deinias.

Ora, na biologia dos micro-organism os dons
factos são importantes—a séde em que vivem
e o meio ou vehiculo de sua penetração nos
nossos elementos cellulares para destrnil-os.

Alguns microbios pathogenico s vivem no
ar e propagam-se nelle como os da influenza,
da tuberculose, etc., outros no solo e na caliça
das-casas velhas, como o bacilo de Nicolaier
productor do tetano e o da malaria. De- facto
a terra malarica, convenientemente .prepa-
rada, introduzida no corpo de animes pro-
prios para experiencias, como os coelhos, sus-
cita a febre' com os caracteres anatomicos,
(tumefacção e melanose • splenica e grandw •
lar, etc.) e clinicos Ontermittencia) das febres
palustres. A maioria, porém; transmitte-se ao
homem pelas rarrentes ascendentes do ar.
Outros microbios vivem e propagam-se pela
agua (typho, &tolera morbus, etc.,') e afinal
quasi todos elles, vivendo de um modo ou de
outro, acham caminho para propagação no
homem por meio da agua.

E pois e certo que em uma agua,bia chimica e
bacteriologicamente, e sobretudo • abundante,
consiste o mais importante meio de salubri-
dade dos povos, não só para o prophilaxia
mas lambem para a cura das molestias infec-
ciosas, pelo que o preCéssor Cantani conta coma
resultados positivos de-grande quantidade de
agua em epidemias, taes como o typho, a va-
riola etc.

Os micro-organismos representam os seus inferiores (Ia
escala da natureza oragnisada. São constituid os por
uma membrana e um contendo, geralmente privado de
cholorophylla e preponderand o a albumina.

Divergem do protoplasma cellular conuntun: dlife-
retiras Link evidentes stia estas: ia, maior resistem...ia

' em agentes externas como o calor; 2, imbebem-se for-
temente das substancias'correntes que tingem a chro-
alatina dos nucleos cellulares. Ainda não se limes achou
nucieo ou outro signal de estructura histologica . A
membrana cellular consta de uma Eubstancia afim da
cellulose. Os stratns mais extern as em muitas espades •
entumescem e torna :ai-se gelatinosos: desta arta. ora
constituem uma especie de capsule, ao redor de cada
individuo (capsula dos denominados Ira' essa razão,
Pneumolmcillus de Friedltnder) .ora reune:n muitos
individuos eu grandes acervos (Zoogzleas) ou em grupas
menores, bem limitados (Staphilococcus) e ora prendem-
os em filas mais ou menos alongadas sue, conforme
casos, oferecem diversos aspectos: sao chamados Dl- '
plococcus quando reunidos dons a dons, Streptococcus
quando uma aggregação se constitue de micrococcus e
os filamentos, ao contrario, compõem-se de baceillus
reunidos.

(Biztosero—Nicrucupia. clinica-1 90.
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iiinStre Zielnssen, (broa a . da clinica me-
di( a de Monaco, em um a'ainado owisculo
so l we o Cledem e () sJle 6.at,c,aeitto, á paz, 26,
diz:

,teertament . !litiguem que enten ia destas
consas o contestará: provi iencias que come-
çamos a tomar sé no ~mento da invasão de
unta epidemia são de pouca vantagem compa-
radas com os trabalhos de saneamento geral,
unicas medidas s ..guras contra tolas às in:ec-
ções, desde o typ:io até o cliolera, desde a
var:ola até a febre amarela.»

E re:erindo-s à acua accresc arta:
.< Nas cidades em que elle è ruim, ou sendo

ln gt na origem, inquina-se em aquedutos mal
feitos com reservatorios descobertos, condi-
ção lávoravel para infecções acons-lho que se
beba a agua fervida para evitar a ingestão de
substancias organicas cruas, a 'nonos que não
se lavem taes reservatorios com unia s Anão
de . iiblimado e rrosivo na proporção de I
paea 20.000 e depois com agua prelhninarmen-
te fervida.»

:Effectivamente a agua, anda que boa na
origem, corrompe-se nas caixas e depodtos tão
commum nas cidades; a provasito 1nnbrarei
que nos liquidos parados em contato com n o
ar desenvolvem-se s:unpre germens pathologi-
cos e de putronicção. ( 1)

Quando Napoles era invalida a miudo pelo
(Alotem quando teve togar a descoberta do

virq?(Ia por Kock, estudos serios foram
fe.tos por Canta ni com o auxilio de De Simone
di Vestia, hoje director do Instituto de Ily-
giene em Roma, Demonstrou-se então que o
veniculo da infecção era a agua e viu-se des-
apparecer a peste desde que Napoles teve
agita eu grande abundanca e eonductores
feitos segundo as re,cras da sciencia. Além
disso as statisticas demonstraram loco uma
rapida baixa no algar:smo da mortalidade do
typho. di variola e da fe!a •e impropriamente
chamada napolitana.

o mesmo aconteceu nas cidades saneadas da
Allemanha, França e Inglaterra.

Uma boa agua é. pois, a salvação de uma
nação. Sem agua a vida em geral é menos'
pw;sivel dO que sem oxygenio, porque pa-
rece que sem este vivem ao menos certos or-
ganismos inferiores. Nesse sentido não se
põde deixar de apreciar como exacto o apho-
'ris] no antigo— 0.ane v . inl ex

(i)	 flr leitura dn Mt licina de 3.
ymero. jr f ssle de pathel ,gia da tniversalad , do

'lu	 S,,t. e 3 n. 3, pig. 107.

RENDAS PUBLICAS

ALVANDEGA DO Mo DE JANEIRO

Re adimento do dia I a 14de
janeiro de 1892 	 3.326:730;s920

Rendimento do dia 15 	 240:230.3491

3 . 566 : 970:3411
Em igu 1 periodo de 1891

itEcEin-;DoillA

2.653:721$466

Rendimento do dia 1 a 11de
janeiro de 1892 	 303:261009

Rendhnento do dia 15 	 19:338$541

322:602.'3550
Em igual periodo de 1891 	 493:219$491

TRIBUNAES
CONSELHO SUPREMO MILITAR DE JUSTIÇA

84' ACTA DA SESSÃO EM 13 DE JANEIRO DE 1892

Aos treze dias do mez de janAro de mil oito
centos e noventa e dois, fui aberta a sessão,
achando-se presentes Os Srs. conselheiros de
guerra Barão da Passagem, Per&a, Pinto,
Visconde de Beaurepaire Rohan, Barão de
Miranda Reis, Elisiario, Vise:nide de Maracajn,
Coelho e Costa, ministros adjuntos desembar-
gadores Pinheiro e Sousa Martins. Lida e
approvada a acta da antecedente, o secretario
de guerra deu c alta do exp .odiente, que lb: lan-
çado no livro campotente.

Pelo desembargador Fernandes Pinheiro,
foram relatados os seguintes processos:

Musico Manoel Pereira da Silva Segundo e
soldados Elydio Corrêa da Motta e Miguel
Gomes de Oliveira, absolvidos 03 dous pri-
meiros, e condemnado o ultimo a um anuo de
prisão com trabalho por crime de disputa e
ferimentos. Reformaram a sentença para con-
demnarem os dons primeiros a 3 inezes de prisão
com trabalho e o ultimo á G mezes de igual
prisão.

Pelo desembargador Souza Martins:
Sargento Azarias Vaz Ferreira, absolvido do

crime de ferimento na pessoa do soldado For-
tunato Cruz dos Santos, porque fora accusado.
Reformaram a sentença, para condemnarem
o réo a 3 mezes de prisão em fortaleza, em
vista da prova dos autos

Marinheiro Francisco Antonio da Silva Pri-
meiro, condemnado a 8 annos de prisão com
trabalho pelo crime de roubo. Confirmaram a
sentença.

NOTICIARIO
Ca.%larnento ciit — Na 1 , pre.oria

effectuaram-se hont em Os casamentos de José
Nunes Freire com Virginia Iless Guimarães, e
de Constantino Marques de Souza com Ar-
chanja Xavier Coelho.

Ftelações entre os plkenome-
nos terremotaes e nt4
nac,,ões lunarcs— 11, ,de longos annos
o geologo Perrey pretendeu haver descoberto
unia relação entre os terreinot,os e as revolu-
ções lunares, justificando a sua opinião com
O phenomeno ident'co ao das agir is do oceano;
p As que a lua exercia attraceão SObre a massa
fluida, que se acredita existir no interior da
terra, do mesmo In :do que sobre o creano, ve-
rificada esta ultima acção com se acha .

Segundo tal idéa, Porrey estabeleceu que o
numero de ter, emotos é maxiino mi momento
das eullnillaçõeS lunares.

Ultimamente, porém, Me. Montessus. fun-
dando-se sobre o estudo de um grande nu-
mero de terremotos, chegou a demonstrar
que lia e freetiva mente maxiino: e miaimos,
mas que são uniformemente distribuidos e
não apresentam relação alguma com as rovo-
luções tintares. Julga, portanto, que são os
phenomenos puramente geologieos e expli-
caveis sóment .o pias leis da geobigia, os que
se passam com os terremotos.

:are J itoreanoo—O locar mais pr.,-
l'undo do Mehitciranao parece achar-se entre
Malta e Candia, onde o commandante Ma-
gna& achou urna profundidade de 13.556 pés
ou cerca de 4000 metros.

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Arlikelo, pira Balda e Pernambuco,
recebendo impr.ssos e o'de2tos para registrar
até á 1 hera da tard cartas para o interior
ati á 1 1/2 id dita3 o an porte duplo
até as2 i lem.

P,-,10 _Voa t; ri,Iè 1, para 13chia, .1.,.s1wit e
re2ebeiylo impressas e objectes

Pita rei,trar até ás 11 horas da manhã,
cartas para o interor até ás 11 1/2 idem, ditas
com part duplo e para o exterior até ás

id
P.!lo Ifttley p ira Nova York

'
 r.,„cebendo

impressos até ás 6 horas da mantià e carias
para o exterior até ás 7 horas da manhã.

Pelo Fine,,tezo, para Bahia Mairió e tiver-
pool, recebondo impresso: até ás 9 horas da
manhã cartas para O ille2F.OF até ás 9 1/2 da
manhã, d tas id un com porto duplo e para O
OXI'F.OF até ás 10 idem.

Pelo 0,1 léu z, para Paranaguá, Desterro, Rio
(àrand P..1 ,tas e Port ) Al gre, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo
até ás 9 idem.

— Amanhã:
Pelo .b . at'a Ia, para Santos, S. Sebastião e

Villa Della, n:c.diendo impressos até ás 7
horas da manhã, objetos para registrar até
ás 6 da tinte de hoje, cartas para o interior
até ás 7 1/2 da manhã, ditas com porte duplo
at .: ás 8 idem.

Pelo Hoya reit, para Nova Orleans, rr•c:».-
b2ndo impr,vssos ate ás 6 horas da manhã e
objectos para registrar até ás O da tarde de
hoje,e cartas para o exterior até às 7 110ras da
manhã.

Pelo Estrela, para • 13aWa, r.cebendo im-
pressos até ás 7 hor s da manhã, objectos para.
registrar até és 6 horas da tarde de cartas
para o irVeror até ás 7 1/2 da manhã, ditas
com porte duplo We ás 8 idem.

Pelo Espirit 9 Sant), para os portos do nortr,
recebendo impr:ssos até ás 7 horas da manhã,
e objectos para registrar a t é ás 6 horas da
torto de hoje cartaspara, o interior até ás 7 1/2
da manhã, ditas com porte duplo até ás 8
idem.

Observatorio A.stronoinleo
--Resumo meteorologia° dos dias 10 e 11 de
janeiro de 1892.
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1 10 7 'is	 d	 nau ... 734 83 23.0 13.50 65.9

e 11 1	 .	 . man . 751.70 2C.0 19.0) 80.0

• 7	 •	 •	 • 751.46 23.3 20.03 82.1

. 1	 -	 .	 tarde.. 753.65 20.1 18.98 71.0

,	
cherrnoinatro dosabr guio ao melo dia: CL-

negrecido 54,5, prateado 38,5.
Temperatura. innxima 23.0.
Temperatura minima 23,8.
Evaporado 3,5.
Ozono 7,0.
Chuva:
Dia 10 ás 7 liera-s da noute.
Dia 11 ás 7 horas da manhã.
Velocidade rn tília do vento em 24 hs. 301.2.

Estado do cdo
1) 0,7 ".ncobottos pr.r cirrus,

vento N 4,0.0
210.3 encobertos por cirrus e cumulus,vento

N 10,9.
3) 0.6 encobertos por cirrus o cirro-cumulus,

vento NE 3m,6.
4)0,2 encobartos por cumulus, o cumula-

nimbus, vento SE 7.",7.
Observação sinuiltanea (Balda), dia 10,

barometro 716,50.
Th. secco 28,5.
Te,ção e humidade 24,5.
Céo claro.
Vento fraco.
Choveu hoje.

ME:-A DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CANTAI, FEDERAL

Rendimento do dia 1 a 11 de
janeiro de 1892 	 410:948S102

Rendimento do dia 15 	 18:770$509

429 :718$071

Planta, alimenticia—Existe no
Japão uma labia4 a, StachyN ffini., que for-
nece pequenes tuberculos a limenticios. Os ri-
zomas são longos de 5 a 7 centimetros, apre-
sentando estrangulamentos de uma cor brim-
ca aperolada.

Servem-se destes tuberculos como dos fei-
jões.

Este vegetal é Muito cultivado em França.
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Rivera, 38 nonos, solteiro, residente e falecido
á rua-da Ajuda 0..52; Domingos Aguilar Sales,
47 nonos, casado, residente e lallecido.a. rua
da Alfandega n. 198; Francisco Lopes Alcedo,
19 annos, solteiro, e falecido • no lIdspital
S. Sebastião; Luiz Guillomet J. Ascueva,
9 annos, residente e falecido á rua dos Ar-
cos n. 56; Chrispina Montes, 34 ermos, casada;
residente á rua Imperial u.' 11 ,• é falecida no
Hospital de S. Sebastião. •	 •

Febre perniciosa- o perlar-g:lei • Antonio Ma-
ria, 32 annos, casado, residente á rua do ()Onde
do Bomfim n. 148. e falecido á rua Fresca
n. 1.	 •	 •	 -	 •	 •

Febre remittente . paludosa- a fluminense
Branca, filha de José Joaquim Gonçalves da
Cunha, 9 meies e 20 dias, residente e fale-
cida, á rua S, Salvador n. 36.

Ga.stro entero-colite - o flumirgns?, Urbano
de filiação desconhecida, 11 dias, residente e
fallecido tre, rua Buarque de Macedo n. 8. 	 •

Gangrena do escroto- o portuguez Antonio
Marques de Paiva 24. annos, sol teimo, resid ante
á. rua do Cattete n. 170, e . falleciao . na . Bene-
ficencia Portugueza.

Dia 11 de janeiro de 1892:
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I. 11	 7 hs. da p onto . 75201 27 5 17,72 63.0

2 13	 1 • •	 • manha . 753 62 23.5 20.07 73.0

3 •	 , 7	 •	 •	 tn 753.43 23.7 2.0 43 :0 O

4 •	 1	 •	 •	 tarde.. 152.tS 26.4 19.56 13.4

---

..• Thermometro desabrigado ao meio-dia: en-;
' nogrecido 57,0, - prateado 42,0. •	 •

Temperatura maxima 33,1.
Temperatura minium 23,8.
Evaporação 4,.5 • .
Ozone. 7.
Chuva : diI 11 ás 7 horas da: nouto..
Dia 12 às 7 horas da manhã.
.Velocidade média do vento em 24 lis. 2:2

• Estado dá aéo

-1) 0,4 encobertos por cirrus o cirre-cumul as,'
vente SSE

2).0,2 encobertos por cirrus vento SSE'

- 3) 0,4. encobertos por cirrus e cirro .cu:nulus,',
vento NW..252,6.

4) 0,2 encobertos por . cirro-cumulus, O Cl1127-.
lindes, vento SE 6,2,2.

•Dia' 11: •
Observação sim ulta noa :

Balda
- 13aron1e.tro 756,40, thermornetro socco 29,0,
thermornetro humido 24,0; côo dublado, veuto
NE-fraco. •

álimeriço vai a,
-O Movimente do hospital da Santa Casa da
Misericordia,dos - hospicios de Nos-a Senhora da

•Saudee do S. João Baptista, de Nossa Senhora
do Soccorro o de Nossa Senhora . das Dóres
em* Cascadura, foi no dia 8 de janeiro o
seguinte':

	

Nac.	 Est.	 Total.
	Existiam 	  769 696 1.463

	

Entraram 	 	 23	 54	 77

	

Sahiram 	 	 93	 31	 54

	

Faleceram 	 	 8	 10	 18

	

Existem 	 •	 701 . 719 1.480
.0 movimento da solado banco e dos con-

sultorios publicos foi,.no mesmo dia, do 260
consultantes, para os quaes se aviaram 418

	

reco i tas .	 .
F zeram-se 28 extracçõ gs do dentes.

E lio dia 10
Nac.	 Est.	 To tal.

.Existiam  ,	 761	 719 1.480
Entraram

-	
22-..'e 37	 59

Sa hiram  -	 11; -.=--23	 34
Falleceram 	 	 3	 _ 5	 8
Existem  .	  '706 ' 728 1:497

O movimento . da sala do banco e dos con-
sultorios publicos. foi, no mesmo dia, de 214
consulantes, para os qttaes se aviaram 957
receitas. .	 .

Fizeram-se nove. extracções de dentes. •

. E . no dia 11.	
Nne. . Est.	 Tekli.

Existiam 	 	 769 . 728 1-.497
Entraram 	 	 23	 62	 85
Sahlram 	 	 • 27	 37 • 61
Faleceram 	 	 4	 f110
Existem 	 	 761	 747- '1.054

0. movimente da sala do bane() e doo con-
sultorios publicos foi , no mesmo dia, de 391
consultantes, para os quaes se aviaram - 485
receitas .

Fizeram-se 48 extracções de dentes.

•Obittaario.- Sepultaram-se no dia 11
do corrente as seguintespessoas, falecidas de :

Acceseo pernicioso-o fluminense Sophocles,
filho de Francisco Pereira da Silva Garbosa,
2 • armes e 1 mez, residente e falecido á rua
-Malvina .Reis n. 71; o portuguez Antonio Fran-
cisco, 24 ermos, solteiro, residente e falecido á
rua Haddock Lobo n. 217. ( ' (Total, 2.)

Áthrepsia - o fluminense João, filhode João
.Climaco dos Reis, 20 dias, residente e fallecido
á rua Machado Coelho n. 100; o hespanhol
'Jose, filhó de José Bolsa, 5 mezes, residente e
falecido á rua do Mottoso n. 85. (Total, 2.)
' .Amolleeimento cerebral-o, portuguez An-
toilio de Moura 'Dias, 41 annos, - casado, resi-
dente e falecido á rua Barão de S. Felix

•n. 154.	 •	 •
• Anemia profunda a fluminense Amelia,.
filha' de João P.eres, 6 mezes e 28 dias, resi-
dente e falecida • á .rua Tavares Guerra',
n. 11..
. Abcesso suppurado da região frontal-a flu-%

minens.e Adelina, filha - da PaSchoal Caruzzo„
inezes e 12 dias, residente e falecida á rua

do Alcantara n. 194.-
Beri-beri-o parahybanó do norte Avelino

Bernardo dá Silva, 30 annos. solteiro, resi-
dente no quartel do 5, batalhão de artilharia
é fallecido.no Hospital Central do Exercito.

Bronchite capillar-a. ,fluminense Maria, lie:,
lha. de Antonio Martins da Cruz Teixeira,'
3 mezes e 8. dias,' reSidentee falecida á rua
do Silva n. 9.	 -

Broncho pneumonia-o fluminense Avelino,
filho de • José Custodio, 9 mezes, residente e
falleddo á rua Netto Teixeira n. 4. 	 •

Cachexia . synhilitica-o portuguez Manoel
de Olveira Lobo, 43 annos, casado, residente
em S. Paulo e falecido na Casa de Sande do
Dr. Eiras. ••

Cachexia, senil-a fluminense Fran-isca de
Araujo Leitão Carvalho, 79 annos, casado,.
residente e fallecido 'á rua . do Riachuelo
n. 197.	 •

Cachexia . paludosa- o fluminense Aristo-;
teles,.:-filhe(de'Raul'Anselino Torres, 18 dias,•
residente e falecido 4 rua do • NaVarro n. 6E.

•Congestão cerebral- o fluminense Tristão.
José de Oliveira, 71 . 8.11110S,- solteiro, residente
é 1ldlecido á rua do Rezende n. 85.

Congestão pulmonar-o brazileiro. Manoel
José Natal, 50 -annos plestuniveis, casado, re-
sidente.á rua vinte e quatro de Maio n. 67 e
verificado no Necroterio.

Convilsões-o portuguez, Alvaro; filho de
João Marques. dos Santos, 3 1/2 ann 03, resi-
dente e fallecido á rua da 'Ajuda n. 81; a flu-
minense Bellarmina, filha de Manoel da Silva
Neves, 19 annos, residente e fallecida. a Pedra
do Sal n. 3. •	 •

Cholera infantil-o fluminense Jesus, filho
de Landalio Martoni, 10 dias, residente e fal-
tecido á rua da Prainha n. 44.

Krysip •ela -da face--o pernambucano Fran-
cise do Naácimentoe 25 annos, solteiro, resi-
dente lio QUartel dos Barbonos e falecido no
HoSpital'da Brigada Policial.
• Entero-colite-ea fluminense.Silvina, filha de
José Maria de-Souza,. 21/2.mezes, residente e
falecida á rua Sorocaba4.

EncephaliteH-o fluminense Miguel, • filho de
Geraldo Salin, '15 annose zesidente e falecido
á rua de .S. Diogo n. 78.	 •

Feiimento da aderia • femoral-o brasileiro
Adelino Alves Denger, 25 amos presumiveis,
residente a bordo do Paquete Assu e verificado
no Necroterlo:	 " "

Febre arnarella-o alemão Alfredo Hartig,
18 amuas,' solteiro, residente e falecido á Praça
de D. Constancia In' 12; os portuguezes José
Antonio Ribeiro de Meirelle,s, 34 annos, sol-
teiro, residente e fallecido á Travessa 11 de
Maio n. 18 ; Maria das Neves de Souza, 33
annos, solteira, residente e falle,cida á rua
da Ajuda n. 67; Francisco Corrêa Maduro, 38
annas,:pasado, rasidente e falecido á, rua Silva
Manoel 13.• :Francisco Corrêa, 21 acenos,
casado, re.sidede. e. falleçido á rua de Santa
Luzia e, .35 ; Antonio JoséMarinlio. 22annos,
solteiro, residente e fenecido na Ladeira do
Senainario . n. 43 ; os:s hespanhoes Pi1ai Vergues

Hemorrhagia. cerebral - a italiana Celatte
Antonio,. 33 acenos, solteira, residente é fale-
cida á rua da Ajuda n. 179.

Hepatite ehronica,- o fluminense João Car-
los Fernandes, 30 annos, solteiro, residente e
falecia() no hospital da Gamboa.

Instiffidencia mitral-o fluminense Antonio
José Lopes, 44 annos, solteh •o, residente á rua
de S. Carlos n. 57 e falecido na Santa Casa,

Inyiabilidade - o fluminense Manoel, filho
de Juliana Augusta Pinto de Miranda, 2
ras, residente e falecido á rua do' Senador
Eusebio n. 193,

Ictericia dos recemnaecidos - o fluminense
Alvaro, filho de Maria Ferreira, 5 dias, rest-
dente.e falleAdo á rua do Visconde dé Sapa-
cal)), n. 185.

Lesão . cardiaca-os brazileiros Cassiano Sal-
tes Maciel, 52 annos, solteiro, residente no
Asylo de Invalidos da Patria e fallecido no
Hospital Central do Exercito ; Rozendo Mari-
nho de Oliveira, 41 annos, casado, rosidente e
falecido á rua da Misericordia n. 74; o'partu-
guez,José Dias de Oliveira. 50 armes e 4 mezes,
residente e. falecido á rua Torres Sobrinho
II 21.•

Lesão organica do.coração-a bahiana Maria
Leopoldina Cavalcanti de • Albuquerque; 6.1
annos, solteira, residente e falecida á rua do
Senador Eusabio n. 170.

Lymphatite-o portuguez Gaudencio
rinho Cardoso, 40 ermos, casado, residente e
fallecido á rua da Lapa n. 5,

Mal de Syão-o inglez James Barret, 27
annos, casado, residente é • fidlecido á rua de
S. Christovão n. 195; o italiano . Ângelo Cava,
27 annos, casado, residente á rua do Conde
d'En n. 69 e 'falecido á rua Fresca n. 1,

Marasmo senil-o brazileiro José Esteves, 68
acenos, solteiro; residente e falecido no Asylo
de Mendicidade.

Meningite-a paulista 
	 .

a Carmen, filha do Dr:
J oaquim°Augitsto . laS Casas dos Santos; 9 mezes,
20 dias, residente a falecida á rua Santa Ale-
xalidrina 11. 47. - • 	 .	 . • •.:.• :r„
•Peritonite,-o portug.uez José Ferreira Dias,

53 Nulos, casado, residente e falecido à rua
Traze de Maio n. 26.

Syphilis hereditaria-o fiuminense Eduardo'
filho de João Evangelista dos Reis,- l • mez e 2
dias, residente e'falleCido á ladeira do Castro
ri. 11.

Tuberculose puimenar-o . africano Belisario r
-70 annos, solteiro, residente á rua S. Leopoldo

n..24 e fallecido na Santa Casa; o portuguez
José Carvalho Camara, 39 acenos, solteiro,
residente á rua Fonseca Telhes, n. 17 e fale-
cido na Santa. Casa ; os brazileiro4. Antonio
Peixoto de Azevedo, 38 ermos, casado, resi-
dente e fidlecido á travessa de Sentias liodri-
gues n. 1; Maria da Gloria Magalhães Fonte,.
48 annos, casada, residente e falecida á rua
do Capitão Felix ii. Dl; Jorge Nogueira, 28
annos, , solteiro e fale 	 a,cido, ,residente, 	 a ru'
do Senade . n.21:	 •	 • • "

Variola bemorrhagica-os brazileiros 'An-
tonio; filho 'de- Joanna Maria. no Rosario, 7
meses, residen,e e falecido á rua Tuyti o. 23;



Annos de
Titulos

Iniparta4o 	
Despacho maritimo 	
E x po rtaçii o 	
Interior 	
Extraordinaria.	 	  	
Do p01 tos 	

Para mais

136:427$053
4:833$208

Para monos

99:8075195
308:5'300

344: 9;.i5$741
38:253$327

72:3:306$050 1 .005 :350$952 141:260261 433:305163

Differenças

1891 1890

	

525:577$7	 G25:185$177

	

2:740$200	 3:05303U
344:935$741

	

8:9745352	 47:2278749

	

178:391$680	 41:96G27
7:812$8C6

A eitrerenç t para monos tde 	 	 385:9:6$906
Segnmla secção ida AI!' ndoga de Santos, 7 da janeira (lo 1892.-0 eseripturario, Jose

Martins dos Santos Serra Junior .—) 	 Aure:iano Á , (Justo de Soa.; i Itriti.

AL .A.N 1) G; 1)0 l' A. 12 A.,

QUADRO DF,MONi,TRATIVO DA RENDA ARRECADADA NO MEZ DE OCTUEIZO DE 1891,
COMPARADA COM A DE IGUAL ME/. DO A: nINO ANTETUOR

A diferença para mono.; á de 342:0445302.

Segenda sec.ç.Ice ia Alrandagt do Pará, 2.3 de dezambm ela 1891. — AI. Tei,:.ird
.

coraçUs tia BOLSA
Soberanos

Sohera nos
Di tos 	

Apohees
	Amimes geraes ele 1:020$, 5 % 	

Borcos
Banco Pariz o Rio 	
Dito (1•t Republica.. .......
Dito i
Dito idem 	
Dito Hen 	

Companhias
Comp.Sapneally com 75 n.,„

'ideação 	

204;299
2%3)0

9.35$000

1014500
12e00
123$C00

( 0
1 20-,z0':0

36:¡. 0 O
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Joeé. filho de Jose Ferreira saxo, 2 ;timos,
residente e 1;1119( .1(10 á rua ele D. Feliciana n. I98;
Theotonio •lo:é de Moraes, 35 anno z , resiliente
e ISillecido á rua do IS3Pil0 de S. Felix n. 61 ; o
maranItens ., Antonio da Cunha, 21 annos, sol-
teiro. res'dente ;Á rua de S. Jose n. 23 ; a irr-
namhucana Anna Tinoco, 29 anno:, solteira,
residente ;Á ria Fo-mosa n. 227, n.(11-e;da no
hosp:ta I da Santa 111 (11(1 ra .

Variola conlnente—os llotninenes Jesuino
Jose da Silva. 19 anno, residente á
rua Borge.s n. 1 ; Antonio Joaquim Soares, 44
amues, solteir•, usidente á rua Vinte e Quatro
de Maio il. '73 ; Luiza Maria da Conceição, 23
annos, solteira. residente á rua Gregorio Neves

; M ig i ri Movie°, 19 :untos, solteiro, resi-

Titules de receita 18;30

Importação 	 715:254736
Da..pactio inaritimo. 6:019;5600
Ex portação 	 1.050:874$230
Interior 	 87:935$509
Extraordinaria 	 5:34M19
Depositeis 	 17:100$741
Roada mio classificada 	 7:50000

Somma 	  1.806:038$235

PARTE COMMERCIAL

Rio, 15 de Janeieo.

Po p t.-1 ,.)gramina reeabielo de Lomb ....s. ex-
p ilido hoje, ;Ás 2 horas e 3 minutos da ma-
itle5. nos 1;ii cemmunicado o seguinte:

Taxa elo Bane. ele Itglat .pea ..	 :1 1/2
Cheques s . ' Paris 	 	 23 17 1/2
Deseonios no m ercado... ••.. • 	 	 -

ext, raos-1889-4	 —62
1/2

—1):;70-1 1/2 "/0-74

dente á ima do •otovello n. ; MABOA dos
Santos, 2 ;temos, residente it rua de S. Pedro
n. 137 e tállecido em Santa Barbara.

Ilemorrhagia cerebral—o afcicano José An-
tonio, 70 anno:, ..olteiro• residente á travessa
'Ias Mores n. 10e fallecido na Santa Casa.

Fetos-11M do sexo masculino, filho de. An-
tonio Luiz da Costa, residente á rua do Cons:)-
liteiro Bento Lisho n. 03; outrJ do mesmo
sexo, filho Braz Peixoto d Nascimento Ju-
nior, resident?, á rua de Catumby n. 78 ; outro
do sexo feminino, filho de Alre .edo Junior Ra-

elpho Nascimento ele Nlenez:s, residente á rua
de D. Feliciana it. 142.

Neste numero está') incluidos 15 indigentes,
CUJOS enterross foram gratuitos,

Differençu

1891
1 ).1 na MIMOS

337:041$028
W$P.;(1

3W:97V:62P
11:608$138
23:500$000

722:874955

Debeniures

Debs. Geral Estra 1 is do Forró;

	

Dito idem 	  
£ 23 	 	

4.5509
4009

Letras Ilypot'aerarias

Banco Crelito R. do B:.azil, papel	 833001
Rio de Jaueiro, 13 ele janeiro d?. —

Joaletim Nav,srr3 de Andrz le, prs.s si . 1-?:( . —
A. Sinunrea, s:cretirin.

Entracia.s de cupi ta,1

Estão marcados os seguintes prazos para
prestações ele capital:
Promotora de Industriase Melhoramentos.

1 de 10;3, á rua da Quitanda n. 03,

T .;tatiéiisporte de Cargas, a 0 , de 40$, á rua.
da Candelaria n. 23, de 5 a 	

Tecidos Corcovado, a ultima de 20. rua
do Visconde de Inhaúma n. 3, de 15 a 	  16

Evoneas Fluminense, I de 1031, á rua do
Hospicio n. 31, até. 	

F. Tecidos S. Felix, a3 de 10,$, á rua
Primeiro de Março n. 84, até 	

Industrias de Crystaes e Vidros, a
20$, á rua do Hospicio n. 71, de P3 a, 	

Banco Mer(antil ele Minas
'
 a 2' de 203, á

rua ela All'andega n. 7, de 15 a 	
Agricola e Industrial Fluminense. I de 103,

á rua elo General Camara n. 8. até 	
Cerveja Brazil. I de 2031, á rua Theophilo

ottoni n. 4, até 	
lialusirial (h) Encaixotamentos, 1 d: 20 ",'„

ou 1073, até 	
Commercial Luzo Brazil, 1 de 0031, á. rua

Primeiro de Março n. 77, até 	
Geral de Melhoramentos"de Pernambuco,

a 2' de 20$, á rua do Hospicio n. 105,
de 23 a 	  30

E. de F. Muzambitilio, a l a de 20$, rua de
S. Pedro n. 42, até 	 	  39

Banco Regional do Sul. 1 de 20/, á rua
Theophilo Ottuni n. 39, itt.) 	 ;30

Seguros Bonança, 1 ele 10$, á rua Pri-
meiro de Março ia. 2. até 	

Prosperidade industrial Fluminense, a 5)
d 10$, ;Á rua do General Camara n. 8 	
até 	  31

Pkwa,men to de (li  vi della os

Pagalll-se, a p rtir dos dias abaixo indica-
dos, além dcs qus já annunciamos, os divi-
eendos seguintes:

Ban.,9s:
Comme.)cio, o 33 , de 12 0/,., de 1 .4 a 90.
Agrieola do ISrazil,o 5' de 45,desde o dia 12.
Credito Garantido,o 3' (trimestral),na, razão

ele 5, desde o dia 7.
Industrial e Mercantil do Rio de Janeiro, o

39' de 10s, do dia 18 em deante.
Credito Real e Intunacional, o 3' de IS "1",

á rua Primeiro de Março n. 41, descia o dia
19

Credito Real da S. Paulo, o 18' de 12 o
no BARCO Commeráal, da dia 15 em dsante.

Lavoura. e do C rI min-Tein do Brazil, 2' sn-
mestr, á razão el G. desde o dia Il.

Mercanti ele. S ((Vos, o 30' de 10 "f„ do Aia
18 em deante•

Rio e Ma tto Grosso, o 2' ele 2500, do dia 23
Clii deante•

Rural e Hypothewrio, o 76' de 12$, desde o
dia 8.

Sul Anrricano, o 4 .) el.? 10 .1 . , dei dia Mem
(lant

Territ (rial e Mercantil ele Minas, o 9, de 15
"/0 do (lia 15 em demite.

Brazil, o 70' de 20 o /e, desde o (lia, 8.
Rio de Jair...ira, o 5'' do 58, desci' o (lia 11.
Depisitos e 1)..sconto z , 11" do 2' semestr;.•

de 20	 d 'sele o dia II .
Mercantil dos Vitregklm, o Gil if) n • fio dia

15 eiii deante.
Mobilisador, te 2' de 4$. elo dia 18 em di-

ante.
Paris e Rio. o 2' (1-, 7-590, 08 , 12 o dia 9.
Popular, o 7 . ele	 do dia 15 em d.ante.

IP N 13 I JX-"Z A.	 SANTO

QUADRO DEMST;IATIVO DA RENDA ARRECADADA PR EiT1 ALEANDEGA NO MEZ DY. DEZEMBRO
DE 1891 comeAuAeA C../M A DE IGUAL MEZ DO ANNi.) ANTERIOR

1.05 • 955,761
6:l72760

30:01878
355:320:118
28:768.870
31:0J0$000

1.510.171$329

Para mais

1,05r):874$ 230
51:021$631

1. 108:705$861

10

PS

,)()

05

26
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Intermediario do Rio, o 5^ de 12$, rua da	 Melhoramentos de S. Paulo,o upon do se-Candelaria n. 13, desde o dia 12.Lavoura e do Commercio do Brazil, 02° Se- 
nmesstoredefisiciideao, .(a

lia
7$9,.á rua Primeiro de Março

mestra á razão de 6$, desde o dia 11.' Internacional do Brazil, o 2' de 10$ desde o 	
Companhia Cordoalha, o 3' coapon, a 7$,

1'
Cla".3ses Laboriosas, o 3 , de 8 cio, do dia 18em deante.
C ommercial do Rio, .o 51 0 de 10$, desde odiF. 11.	 -

*. Cooperativo, o 4" de 3$,do dia 2ã em deante.' Cosmopolita, o 2' de 5$, do dia . 16 emdeantf.,.
_Re"publica dos E. U. do Brazil, o 2"de 10$, do• dia' 15 em de,ante.
União I bero-Americano, o 3' de 5$, desde o;dia 14.'

a rua do Ro gado n 41, desde o dia 14.
Engenho Central de. Arroz Victoria,o coupon

vencido, no Banco do Brazil, desde adia 14.
. E. 1? de Maricá, dos deberaures, á rua do
IIospicio n 79, de 14 a21. 	 .

F. C. de -Villa-Izabel, o coupon vencido, á
razão de 6 112 N., do dia 15 em deante. -

Nacional de Olcos, o 5° coupon de 8$, á rua
do Rosario n. '41, desde adia 14.

Obras Publicas no Brazil, o 2' semestre, á
rua do IIospicio n; 49, -desde o dia 5.

Intendencia, Municipal de S. Paulo, o 21 se-
mestre, no Banco da ^Republica, dos Estados
Unidos do Brazil, desde o dia 5.

E. F. Santa Isabel do Rio-Preto, o 3' coupon
de 50, á rua do Ouvidor n. 35, desde o
dia 5.
• Engenho Central de Quissamã, o 9) coupon
de debcntures , á Tua do General Camara
n. 21, do dia 15 em deante.

V. Ferrea de Sapueally,o coupon de 320,
no London Bank, desde o dia 5.

Seguros Esperança, o 2) semestre; rua dos
Ourives n. '46, desde o dia 5.

T. de Malha Franco Brazileira, o 3) coupon
a 7$, no Banco U. do Credito, desde-o dia 7.

'Promotora de Industrias e Mellioramen'os,
o 2" semestre á razão de 10 , /,rua da Quitanda
n. 93, 'desde adia 8.

Banro de Credito Movei, os titules sorteados
e os juros respectivos, desde o dia 10.

Progresso. Industrial do Brazil, o 2) semes-
tre á razão de 7$, rua do Visconde de Inhaúma
n.28, de 16 a 31.

Progresso : Industrial de Carandally, o• o 3,
caupon de 12$500, á rua 1° de Março ti.. 77, de
16 a21.

Progresso Manufactureira de Calçado, o 2,
semestre, do dia. 15 em deante.

Engenhos Centnies de Café, rua Theophilo
Ottani n. 94,12 horas 	 • 16

Exploradora Brazile:ra, rua do Hospicio
n.37, limara 	 •	 16

Banco . Metropolitano, rua Primeiro de
Marco 11. 80, 1 hora  • 	 16

Norte Mineira; rua da Quitanda n. 43, 12
• horas  • 16
Impressora Fluminense (Nitheroy), 1 hora 16
Ilotel João Carlos, rua do Ouvidor n. 42,

12 horas 	  	 • 16
M. Productos de Arame, no Banco Fe-

deral, 1 hora 	  18
Brazibira de alçado; rua'da Uruguayana, -

n. 81, 12 horas 	  -18
Exposição Permanente, no Banco da La-

voura e, do Commercio, 1 hora 	  18
Colon. Agricola e Viação -Ferrea, rua do 	 •
• Êosario n. 45, I hora 	  18
Seguros Confiança, rua do General Camara,

n. 1, 12 horas 	  18
, . de Tecidos Corcovado, rua do Visconde

de Inhaárna - n. 3, 12 horas 	  18
Industrial Assucareira, 12 horas 	  19
8. C. Oliveira & Cotnp , no Banco Coope-

rativo, .12 horas 	 • 20
Theatros Brazileira, rua da • Uruguayana

n. 61, 12 horas 	  '20
N. de Chapeos para Senhora, rua D. Anna

Nery n. 12, 12 horas. 	
Banco de Credito Garantido, no Banco Ru-

ral.1 hora  •	 21
Brazileira Torrens, rua do General Ca-

mara n. 9, 1 hora .-. 	  21
Industrial Mercantil de Oleos, rua do Ge- •

neral Camara me. 25,22 horas 	  22
Materiaes e , Aterros, rua da Quitanda

n. 44, limara 	  23
E. F. Sorocabana, no Banco do Brazil e

Norte-America, 1 hora 25

• Companhias:
• r.Alliança, Mercantil, o .3) de 5$ á rua do Ou-

. vitlor n. 28, do dia 15 em deanto. •
. Artes . Graphicas do Brazil. o 2^ de 10$, do

• . dia 15 em tleante.• ,•V. Mecanica Vassourense, • o 4° de 5$", no- largo d' SantaSanta Rita n. 24, do dia 1 de feve-
reiro em &ante._
- União; o 2' semestre, á rua da Candelaria
n„'‘'s0 A, do dia 15 em' deante.-
,•.' Seguros Garantia; .o 46" de 12,$, á rua Pá-

, Meiro de Março, n.:27, desde o dia 7.
" Previdente, o 30' de 3$, no becco das Can-
cenas n. 2, des0.5 dia 7.

Thea,tral dr Brazil, o semestre á razão de10$, rua do Ouvidor n. 70, desde o dia 7.
Seguro.' e Bancaria Integridade, • o 38° de

8$,rua d.O General Camara, n. 6, desde o dia . 7.
•Pro'álotora -de Industrias e Mellio amentos, o

2 de. 2$500, rua da Quitanda n. 93, desde o
dia'. 8. • • •	 •	 ,
.( Seguros Argoi Fluminense, o 71° de 28$,
'rua Primeiro de Março n. 25, • desde o dia 9.

. • Seguros'Alliança, o 19' de 10 *r., á rua Pri-
meiro de • Março n. 49, desde o cila 11.

- Seguros Atalaya ., O *0) de 20 0/ á rua do
;Mertp'do n. 6, desde o dia 14. .
.• • Brazileira•Torrens 03° de 6$, á rua do Ge-
neral Camara 11 . 9; Clo dia 18 em deante.

'Comniercio de Lenha e Materiaes, o 1 0 na
Tazão de 4$ para' as acções de 40 0 4, e 5$ para
aS dé50 •0/, ár. rua da Saude n. 145,desde o dia

• 14.	 •	 .
-CoMrnissiies de Ensaques de Café, .0 2" de

.10 0/Q : á • rtia deS. Bento n. 40, do dia 20 em
deante.

Carruagens Fluminense, o 370 do 2.) semes-
tre, do dia 18 em deante.

Central do Brazil, o 2^ de 4, á rua do Ge-
ne-eal Camara' n. 21, desde o dia 11.
, Centros Pastoris do Entra: o 2° de 3$, á rua

" do General Camara, n. 94, desde o dia 12:
, Fiação e Tecidos Confiança Industrial, o 9'
de 12$, á rua de S.- Pedro n. 8, do dia 18 em
deante.

Jardim Botanico-, . o trimestre ultimo de
3$500, á • rua da Alfamkga n. 25. desde
Olaia 11.

Moinho Fluminense, o 4° de 5$, á rua do
Ouvidor n. 32, do dia 21 em deante.

Nacional de Seguros Mutuo, de 50 °/a do anuo
anterior,. á rua do Sacramento, esquina da
travessa das BellaS Artes n. 1, desde o dia 12.
• Seguros Confiança, 037' de 2$, á rua do Ge-
neral Camara n. 1, desde o dia 12.

Seguros Terrestres União Commercial dos
Varegistas, o9' de 4$ desde o dia 12.
• Geral de Seguros, o 11 0 de 4,$, rua do Gene-
í'al Camara n. 14, desde o dia 12.

Seguros N, igilancia,. o 8' de 15 orn. a rua e,e
S. Pedro n. 5. desde o dia 11.

S. Chjistovilo, o 44' do 2' semestre; á, laia,
V:sconde de Itauna n. 307 do dia 18 era' de-
ante.

• Juros vencidos /
DEBENTURES :

•
Pagam-se, dos dias abaixo em die.a,nte, além

dos que já noticiamos, os juros do:titulos das
seguintes sociedades: _

Emprestimo do -"Estado do Wo Grande do
Sul, o 2" semestre, 'no Banca do Brazil, desde
odiai.

•••• ,Mercadorias
• Pe3a Estrada de Forró Central

As mercadorias entradas no •dia 15 de janeiro.
foram :

Aguardente....

•
Desle 1 do inez

•	 13 pipas.
Café 	 "	 •• 300.022 3.731 703 kilos.
Carvão vegetal. 6:510 233.409	 »
Cobras eee03 e

salgados	 ..... 3.275
Fumo •	 10.615 107.804
Madeira. 	 •	 4.760	 >>

Milho 	 599 2,844
Polvilho.	 	 1 .. 700	 >>

Queijos 	 •	 65.627.	 >> •

Toucinho 	 6 632 62.371	 >>

Diversas 	  • 10.426 482,914

EnabarcaVies cru descarga
.	 NO DIA 15 DE JANEIRO

MOVIMENTO DOS ANCORADOUROS

..A.ncoradoaro da descarg i atrás da ilha das
• Cobras

•
Vapor alienaria Bahia, Hamburgo : varias ge-

neros, alfandega , trapiches Reis, Curva-
, •lhaes, Freitas e despachos.
Vapor allemão 'Pernambuco, Hamburgo: va-

rias general, altandega, trapiches ilha das
Moças, Reis e despachos., •	 •

Vapor inglez Humboldt, Liverpool: varias O-
neras, alfandega, Docas de D. Pedro II; ilha
do Vianna, e despachos.

Vapor allemão Monteoiddo, Hamburgo: varias
general, alfandega, trapiches Reis, ilha das

- Moças, da Ordem, Freitas, Carvalhaes e des-...
pachos.

Vapor aliciado Carityba, Hainloirí,,ro : varias
general, altandega. , trapiches Reis, ilha das

- Moças e despachos.
Vapor allemão Valparaisa, Hamburgo: N.,arios

general, alfande,ga,, trapiches Freitas, Reis,
ilha das Moças, Carvalhae,s e despachos.

Vapor - allemão Paro.nagud, Hamburgo: va-
rias generos, alfandega, trapiches Freitas,
Reis, ilha das Moças e despachos.	 .

Vapor allemão Patagonia. Hamburgo: varios
general, alfitndega . , trapiche Reis e des-
pachos.

Vapor francez Vdle de . MontevicHo, Havre:
varias generos, alfandega, 'Docas Nacionaes,
Carvalhaes, ilha das Moças e despachos.

Vapor inglez Flaxman, I,iverpool: varias ge-
alfandega, trapiches ilha do Vianna,

das Moças e despachos. .
Vapor norte-ameriono Segurança, Nova York:

varias generos, alfande,ga, trapiches Corção,
'Damião, Flora, Carvalhaes e despachos.

Vapor ademão Tijuca, Hamburgo: varias ge-
•nexos, alfandega, trapiches, Reis, ilha das
Moças e despachos.

Barca allemã, Aurora, Londres: varias generos,
alfandega; trapiche Carvalhas e despachos.

Vapor ademão Santos, Hamburgo: varias ge-
neral,' alfandega, trapiches e despachos.

Vapor belga Wordsworth, Londres: varias ge-
• neros, alfandega, trapiches da Ordem, Reis e

despachos.
Vapor inglez Lassell, Londres: varias generos,

alfandega, trapiches da Ordem, Damião e
despachos.

Vapor inglez Ctpu'et, Nova York: varias ge-
neros, alfandega, trapiches Flora, Damião,
Corção e despachos.

Vapor allemão Hanibcrg e Hamburgo: varias
general, alfandega,. trapiches Carvalhaes,
Reis, Freitas, ilha das Moças e despachos. ,

Vapor allemão Lissabon, Hamburgo: varias
generos; _alfandega, trapiche Reis e des-

. pachos,.	 •	 •
Vapor franeez Cheribon, Marselha: varies ge-

neros, alfandega, trapiches Carvalhaes, Docas
de D. Pedro II e despachos.	 -

Vapor inglez Herschel, Liverpool: ferro, (ilha:
do Vianna). '

Barca norte-americana • Julia Rolliní, Bãti- -
more: varios generos, trapiches Corção, Da- •
união, Internacional, Flora e despachos.

Lügar sueco Sne a,'Hamburgo: varias general,
alfandera, ,- trapiches Freitas Carvalhaes,
Docas de D. Pedro II e despachos.

Reu.niões convocadas

Estão convocados para se reunir em assem-
bléa geral os accionistas das seguintes socie-
dades:

— '



Armazena n. 12—Marca, AMP: 1 dita -idem.
'2ç) -• Marca ACR: 1 dita Idem. 	 • '

. Marca CFC—R: 1 dita idem. •
20	 Marca CBC: 1 dita idem.
22 i	 Marca FF13: I'dita repref,Yada.
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Vapor fraaacez Amazonas, Hamburgo: varies
generes, • alfandega, trapiche • Reis • e desr
pachos.-'	 .	 .

.Vapor inglez Saint Asaplt, Antuerpia: varios
gêneros, trapiche Freitas e despachos, '' ,. •

Vapor francez . La Plata, Bordeos: . varies ge-
• neros, alfandega, trapiches da Ordem,Freitas

e despachos. 	 , .	 -. .	 . .	 .	
.

Vapor in,glez La Place, Nova York : varias
generos, alfandega„trapiches Flora, Corção
e despachos.	 ,	 .	 .

Vapor norte-americano . Alliance,'Novà York:
. varias generos, ,alfandega, trapiches Carva:
lbaes, Coro e despachos.

Vapor inglez Tamar,'Southampton: varios ge:
• 'amos, alfandega, trapiches e despachos. -- .

Vapor allemãe l'etropolis, Hamburgo: varias
generos, alllande,ga, trapiches Reis, da Ordem

	

- e despachos.' 	 , ..	 .,,	 .	 .
Barca norueguense Tall'e, Nova York:* variOs

generos, trapiches Corção, .Internacional e
despachos.. . ... .	 •

Vapor inglez • Sandringhon, • Antnerpia: . varies
generos, alfandega, • trapiche Damião e des-
pachos.	 .	 .. .

Vapor. allemão Manchen,. Bremen: : varios ge-
noras, alfandega, trapiche Freitas e • des-
podias. .

Vapor francez • Aquitaõw, Buenos Aires: varias
,generos, trapiche da Ordem. -. . .

Vaporallemão Paparica,. .Hamburgo: varios
.generos, . alfaiulega, trapiche Reis , e des-
' paclios. , 	 .	 ...	 •	 .	 .	 .

Vapor inglez Thantes, Rio da Prata: •varios ,ge-
urros, alfandega, trapiche da Ordem e des-
pachos. ,	 .

Vabor belga Heveliás, Londres: varios generos,
ahlande,ga, trap:ches e despachos.

Vapor allemão Orar Bismark, Breinen: varies
generos, alfandega,, trapiche da Ordent e des-
pachos. ,. . 	 .	 .	 •

Vapor inglez Z.:guria, Liverpool: varias gê'
micros, alfandega, trapiche Corço e der-
pachos .	 . .	 .

Vapor belga Kepler, Londres: varias generos,
alfandega, trapiche da Ordem e despachos. .• •

Vapor francez - Concordia, 'lavre:- varias • ge-
neros, alfandega , Docas Naeionaes .e des-
pachos.	 •

Vapor norte-americano Vigilancfa; Nova York:
varias generos, alfandega, trapiches Damião,
-Corção,,Reis, Carvalhae,s e despachos.	 • - •

Vapor inglez Coleridge, Liv-erpooli Varios aé-:.
neros, alfa,ndega., . trapiche da Ordem e des-,

Vapor francez Ortégal, Bordéos: varias ge-
neros, alfandega„ trapiche Freitas e des-
pachos. •	.	 ..

	

,	 .	 . 	 .
Vapor francez Equate .ter, Bordéos: varias ,ge-

neros, allandega, trapiche da Ordem e des-
pachos.	 r i •	 •

Vapor allemão 'Porto Alegre, ,Hamburgo: , va-
rios generos , alfandega , trapiche e des-
pachos.	 .. .,	 .	 ,	 --

Barca sueca-ilfargareta, Liverpaol ; ,varias
generos (Docas Nacionaes). 	 • •

Patacho norueguense Zaritza; Rosario de Santa
Fe; alfafa', *trapiche Freitas -e Docas • Na-
e.lonaes.	 .	 •	 -.	 . - .,. . ..

Vap ar franca Cordoln, !lavre; varios gene--
ros, -Docas Nacionaes, 	 ,.• ,•

' Barca norte-americana BaWntorC, Baltimore ;
varias gelamos, trápiches : Flora, •Damião,

	

.	 .	 .	 .
CUrção e despachos. .

Vapor inglez Magdalena, Sola tlaampton; . varies
gelamos, . trapiche • do Vaporee Ilha do, . 
N'iatarla,	 .

Vapor Nanem Bjai'it, Rio da'-':Prata'; 'varias
generos, Allandega., .trapiche da Ordem e

•despachos.
Vapor francez Me de Rosario, Ilavrervarlos
• gelamos, Alfandega,Docas Nacionaes e des-
paohos, ,	 .	 .

Vapor in elez Toglsz, Buenos-Ayres ; varias ge.
amos, trapiche da Ordem,	 . .

Vapor a ustriaca Vehy. Trieste; varies generos,
alfaadega, trapiche do Vapor. e .despa-
aos. '	 . .

.	 .Vapor bmzileiro Parahriba, Montevideo; va-
rios generos, trapiche . da Ordem e Freitas.

- Vapor allemão Leipzig Bremen . varios (re-
,

neráS, alfandega, • trapiche Freitas e des-
. pachos.	 .	 -	 ,
Vapor inglez 21.Iá ge.'lan; Liverpool, varias

generos, alfandega, • trapiche , Corção e des-
pachos. •

.Vapor in	 Bglez e B'ay, Middesbronge, ferro,
Ilha do Vianna.

Barca- ingleza. Glen3s11,. Cardiff carvão . •
Galera ingleza mb e rho rn Cardiff;.carvão.
Galera ingleza Fah000d, Cardiff; Carvão.
Barca noruegense	 Memel, pinho

(despachos).	 , 
Galera ingleza Annie .31. Lato, Pensacola, pi-

nho (despachoS)'.
Galera ingleza • Anniba/, Cardiff; carvão.

,liA ILHA. Dos FERREIR0S

Barca., norueguense Mas, Londres, carvão.
Barca norueguense. ..1/./rtM, 	 Cardiff;

carvão. • •
• DA ILHA DO viANNA.

Barca ingleza Herv3dade, Cai4ii'f; carvão.
Barca norueguense Pi• ince L9 ÁS• , Cardiff ;

carvão.	 ‘, •.	 ,
NA ILHA DO MOCANGUÉ

Galera ingleza • • CÁ,..ned Ltcio3llyn, Cardiff,.
•carvão. -

Barca naruegnense Cro.rn	 Cardiff,
carvão. •

PEDIRAM' VISITA

Galera ingleza,. G riinatle;E,. Cardiff.
Barca norueguense, Inier Landerland.

ingleza St/MI/sare, Rangoon

Noticias .31at-itiniag
Va go,-es esperados .

Portos do Sul,. RiJ d;	 . . .. .
Liverpool e escalas, Britan:2:a  - • 
Hamburgo e,CSCa.las; Bald:c 	
Nova-Zelandia, .Aorangi 	
Valparaiso e •escalaS, ,Gct!ic'es 	
Santos, Pteluce. 	
Southampton e escalas, Clyde 	
Portos do Norte,i21/aranhIo . 	 .. .
Santos, Cintra. 	
Rio da Prata, Ortunc 	
lIavre e escalas, Pamigba 	

Vapores a safar
Balda e Pernambuco, .A rl:nio (4 horas)..
Hamburgo,' Balda e Lisboa; • Monteeiddo

(2 horas). 	
Imbetiba, • ,Itspoan (4 horas)  •
Portos do Sul, Ondina, (11 hora) 	
Bremen, Bahia, Lisboa . ° Antuerpia, Graf

B:smarch 	
Partos do norte, Espirito Santo (10 horas)
Londres, Aorangi 	
Valparalso e escalas, Britannia 	
Liveepool Bali., Perla.; • Lish„ e Bera

Ga/io ia. 	

Pernambuco Apa 	
Ubatuba e. escalas; Ad,'ph) de -Liarros.

(4 horas) 	
Trieste e escalas Po!ltIce
Rio da Prata Toem 	
Pfftf)s- 40 Sut até MOnt Pt-trak0a

EDITAES:E AVISOS_

Inspeetória, Geral de I-Iy-
E	 E ' gione

.

-
.

.

E Lotara que, si 30 -dias • depois- do ,ulthr o
anrilInCio, neuhtuni pharmaceuticA formado -
lhe communicai • ou á Inspéctoria de Ilygiere
do estado de. Minas Geraes a resolução . de
estabelecer pbarmac:a na citada localidat:e,-
concederá ao pratico a licença requerida.

Inspetoria Geral de Ilygien i , 3 de' dezerala o' ,
de 1891.-0 secretario, Dr. Frederico de ,Cot -7, -
vergue Frdes.1

• ,
A_ 1 Ca.mle,wa, (14.) Iio d e Janeira.>

Da ordem do Sr. Inspector e em eump:i-
ao aviso do Ministerio da Fazenda n. 3 (16.7 ,-
do corrente anez, se faz °publico que nesta, •
Alfandega aceitão-sá, como prova' cio paga-
mento do imposto de exportaçã :a do eafé .do rrrÁ
ducção do Estado de S. Paulo, as guias de Li

expedidas' pela repartição.competente do ;
mesmo estado.

—7_

A.Ifandega (10, io ele ..78, Ene I
ElUafj

Pela inspoctoriadesta alflandega, se faz pu•-
blico, para conhechnento -dos interessados, que
foram descarregadas para esta repartição os
volumes abaixo meneio/iodos, COM signaes de "
avarias e de faltas ; deve-sido seus donos ou_
consignatarios aprese atar-se para pio viden-
ciar a respeito.

Vapor francez adnaana,:
Arina•zem n.1-,-;alarea AN': 1 caixa D.G.W,

repregada.
Marca ALC: 1 dita idem.
• 'Arrnazem de amostras—Lettre iro

Lenha & Comp. 1 dita idem.	 ••
Armazena n. 12 -Marca GCC: 1 Nlita
Marca, 1M: 1 dita idem.
Marca MM—C: 1 dita idem. .
Despacho sobre agua—Mare",,, PS&M -WS:

4 ditas idem.
Marra P—IM—A: 1 caixa n. 24, avajiada

e revogadas
Armazena n. 12-Marca . RS: 1 dita É. 2,idem,

jt118.1,Yde':to solne agua—Marca SA: I dita n. •1 .
.

17
17
17-
18
18
21
21
22
2:2
92

16

.16
16
16
17
17
18
18

19

Vapor inglez :Archintedes, 	 Liverpool,	 ferro,
,	 Ilha do Yianna.	 •	 .

'
•• Em virtude do que dislAe o art. 68 do regi--

Vapoe inglez	 Plat t, 1•Southampton, varios Ia-minuto que -baixota com o decreto n. 169 ie
generos,. alliandega , . trapiche Damião e (les- 18 de janeiro de 1890, a Inspectoria Geral. m o;
paehos. Hygiene • faz publico, pelo prazo de Oito dia.:.;

que o cidadão"' n'anci,co Leite. GUirciariieS 1 é
A;ra.S.CADAS A MANCHE	 • dirigiu a seguinte . petição, com documentf s

Galera ingleza Porlia, Rangoon- ;. , arroz (tra- que satisfazem -as exig,encias' do, art. 67 Co
piche Reis). citado regulamento:

Barca norueguense Vega,Liverpool ; varios g•e,
neros, (Docas D. Pedro II).

Barca l3rtugueza,S0Aia, Porto ; varios ge-
acros (trapiche do Vapor).-

Barca ingleza Bindoston, Rosario de Santa Fé,
alfafa (trapiche do Vapor). , 	 . ' •

Escuna ingleza;H:beraica, 	 Gaspe ; bacalháo
(Docas Nacionaes).

Patacho itulez Go'den -Fleece; • Gaspe ; baca-
'hão (Docas Nac'onaes). % 	—

Palhabote Argentino Lrlastria A rgentina
nos-Aires ; milho,	 (trapiche Novo	 Com-
mercio).

o Min. Sr.' lli. ..inspci.or	 ‘vrzil EdO.
Francisco Leite Guimarães, cidadão-brazileire.;
residente na estação da Conceição. .3' districto
da fregaiezia, de S. José de Mein Parahybp,
desejando abrir e reger mna, pia:malacia r a
referida estação da Conceição, Jogar -já ha
tante populoso; vem, de accordo com o dispo , to,
no art. 67 do regulamento mandado observa r
pelo decreto II. t 169 de 18 de janeiro de 1891,
e com os documentos juntos, requerar a V. S.

competente liceira. Estação da Conceição, •
26 do outubro de 1891.—Myoacisco Lr jtc: G 4.-
inarties.,» . 4clia.N:ase coitada. uma estampill a •

NO ANCORADOURO : DA GANIIÔA. de $200 èóniii.2t1itinente

..	 ,	 .	 '•.	 ..	 ...
Alfandega do Rio de Janeir:o, 15 ao janAro

de 1892.—Alegro Ranzo3 Fontes, .
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,
•Marca 11 WC: . 3 ditas, idem.

• • Sem marca: 2 ditas, idem.
Marca MN—B: 2 ditas, idem, .
Marca' MWC:• 1 dita, idem. •
Marca 11INC: 1 . dita, idem
Marca MRM: 1 -1 garrafões, quebrados.
Marca CP—SA: 1 caixa, quebrada. 	 •

'Armazem ri. 7—Marca SOM—AO: 1 fardo,
a variado.

Marca SC—LC: 2 caixas, quebradas.
Marca SJ: 2 fardos, avariados,
Marca SC—LC: 1 caixa. idem. •
Marca SRC—MWC: 3 ditas, idem
Marca TMC: 3 ditas, idem.
Vapor americano Alliance.
Armazem n. 8—Marca AO&C—MMC 4

caixas repregadas e avariada.. Manifesto em

Marca AL—SG : 1 amarrado id em Idem.
Lettreiro A. J. Lamoneux : 1 caixa ideia.

Idem.
Marca BSC : 5 ditas idem. Idem.
Lettuiro . Casa Americana : 1 dita idem.

Idem.
Marca CC : 1 dita idem. Ideia. •
A mesma mama : 7 1 amarrado idem Idem,
Marca CRP : 1 caixa idem. Idem,
Lettreiro Laports : 3 ditas idem. Idem.
Marca G&C : 1 dita idem. Idem.
Marca 111W : 1 dita ideia. Idem. 	 •

Marca II: 3 barricas idem Idem. 	 -
Lettreiro JCV Mendes: 7 caixas ideia filem.
Marca . K&C-C: 15 'ditas idem. Idem.
Armazem da estiva—A mesma anarca : 1

dita idem.' Ideia.
Marca LOVS : 2 ditas idem. • Idem. •

wArmazem n. 8—LII&C : 1 amarrado idem.
Idem.

Marca SR.&LC-: •l • cai xa ideal. Idem.
Marca VSC : 2 ditas idem ..Idem . 	 •
Marca AMP : 20 ditas idem .• Idem.
Marca JMCF&C : 2. ditas idem. Idem.
Marca K&C—C : 3 ditas idem Idem.
Marca JMR&C .-: 1 dita ideai • - Idem. •

Marca GC : 1 dita idem. Idem.
Marca MA : 3 caixas idem. idem'.
Marca AI: 2 ditaS idem. Ideia.'
Marca JSPsG : 2 ditas idem. Idem.
M rca CFMC :•1 dita idein. Idem.
Vapor. inglez Mogollan.
Armazem • n. O — Marca —A— : 2 caixas,

avariadas.	 .•
Marca —AAC—: 1 ^dita, idem.
Marca ALC : 1 dita, idem,
Marca —AAC—JL : 3 lardos, idem.
Marca »»-CM-»: 1 caixa, idem. • 	 •
Despacho sobre agua—Marca- E—C—L—I : 	 •

1 dita, idem.
Marca F—FA : 1 fardo, idem.
Armazem n. 9—Marca FVC : 2 caixas idem,
Lettreiro Companhia Torre Eiffel : 6 ditas.

idem.
Marca MIS : 1 dita, idem.
Marca —SMC: 8 ditas. idem. '
Marca X:‘1,1AM: 2 ditas. idem.

'Marca	 5 ditas, idem'
Vapor inglez Aconcagua.

• Armazem n, 15—Marca ACC : 1 caixa;
pregada.	 •

Vapor francei Bearn.
Armazein n. 15—Marca JV: 2 caixas repre-.

gaitas.	 .
Vapor francez Santa 'N.
Armazem a. 6—Marca DLF : 1 caixa -,, re,

pregada.
Marca-ANO: 1 dita, ' idem.

, Vapor franca Campana.
Armazem da Estiva—Marca MTLC: etti -

xas. repregadas.
Vapor belga 'Word wv,,,th.

• Armazmi n.- 0—Marca LC—P—DMSC...-4-:
7 caixas avariadas,' .	 •

A mesma marca: 1 barril, idem. •
Marca GD: 4 amarrados, idem.

• Vapor inglez Ifoll-crtl

Marca	 1 dita idem.
Marca GSCC: 2 ditas idem,
Marca FISD: .1 dita avariada.
Marca TSC—B: 1 dita ideia. •

,Marca LM: 1 'dita idem.
'Marca MNC—D: 2 ditas idem.
Marca PC-13: 1 dita idem.
Marca Pla&l: 1 dita idem.

-Marca 'RN: 1 dita ideia.
=Marca SN: 1 dita, n. 1.102 idem.
Vapor americano Alliance.

:Armazein n. 8 — Marca BC: I caixa, ava-
rMa.

-,Marca Alexandre Lesler : 5 engradadas,
idem.	 .	 • ,

Despacho sobre agua — Marca B : 2 caixas,
idem.•	 •	 .

- .Marca CCLM: 1 dita, idem.'
YArmaze.m a. 8 — Marca Cel : 1 dita,

.Despacho sobreagua — Marca MNC—FBF :
•5 ditas, idem.

'eArmazem n, 8 — Marca G Laport 3 ditas,
idem.

Marca G&C : 2 ditas, idem.
.Marca . 11C: 1 aniarrado, idem. •

• bespacho' sobre agua — Marca SO—IS: uma
c lixa. ideia.

Armazem a. 8 . e-- Marca JMRC: 3 ditas ns.
239, 300 e 311. • •	 •

.Marca JMCFC: 3 ditas, ideia.•
Marca LOS: 3 amarrados, idem.
Marca MA—V: 20 'caixas ns. 1, 2 e 4 a 21,

idem.	 . .
Marca LHC: 2 amarrados, ideia.

'Marca GC: 1 caixa, idem.
• '.âlaréa CPMSC.: • 1 dita, ideai.

A Mesma marca: 1 amarrado, idem.
'Marca MR: 1 caixa, idem.

, Marca CBR—NC: 2 ditas. idem.
Marca_JSPSG: 4 amarrados, .ideia.
A-mesma, marca: 2 caixas, Idem.
'.51arca, W. R. 'Casseis (5,- Comp.: 4 ditas,

Marca AMP: 4 ditas, idem.
t‘farea WR: ^10 ditas, idem..	 •

•Vapor- inglez Majeilan.- •
Armazem n. 9.—Marca	 :1 caixas

avariadas 	 '	 •
Sem'marca: 1 fardo idem.,
Marca ACC: .2 Caixas idem.

- Marca AAC: I caixa idem.
Marca aINC—CC—aINC: 2 caixas idem.
Armazem . a: 9—Marca CM: 2 quartolas,

avariadas, varando._	 .	 ,
Marca ADC: 1 barrica, avariada.
Companhia F. Ei .ffeh 1 caixa, idem.
Marca MJS&C: d. dita, idem. •

•.Marca OV&C: 1 ‘ dita ,
• Armazem da estiva—Marca-OPC: 1 dita,

idem
Sem marca: • 2 ditas.. idem.
Armazem n 9—Marca.V: 1 dita, idem.
Marca ZZ—Z: 1 dita, idem.
Sem marca: 1 dita; i(lem.
Vapor, in,glez La Place.
Arinazem n. 1—Marca AA—Rio C: 1 caixa,.

repregada„
Vapor franca La Plata.
Armazem n. 3—Marca CCC—AMC: 1 caixa,

repregada. -
Vapor inglez
Armazem n. 9—Marca >>>>--CF--» : 1 caixa,

repregada.
Marca RJ—GPC .: 2 ditas, ideia.
Marca IEM : 1.dita,
Marca JBC—CC : 1 dita, idem.
Marca PF : I dita, idem.
Marca S—R—M : 1 dita, avariada.
Vapor americano Advance.
Armazem das Amostras— Lettreiro The-

souro Na&onal : 2 caixas,. repregadas. 	 `•
Lettreiro Nortcm Meggaw : 1 dita, idem.
•ettreiro Hy Trerelleas : 1 dita. idem.
Lettreiro Schiffinan Meyer : 1 dita, -ideia.
Sem marca : 1 volume, roto.

Vapor fra,ncez Concord:a.
Amuem n. 12 — Marca IIMC

pregada.
- -Marca BCB—AC : 1 dita. Idem.

Marca FMI : 1 dita. Idem:
Marca 1111 : t dita: Ident.
Vapar allcniiio ,Antasona.
Atanazem a.. 14.	 Mar,a C : 10 caixas ava-

riadas.
Barca 110111f guense

, Armazena. 9. —Marca WRC : 1 engradado
avariado.

Vapor americano Polluce.
Armazem a.,6.— Marca-LUS—JB :'2 caixas

avariadas.
Marca RW2,1 2 caixas repregadas.
Marca MSC :. 1 cunhete repregado.

, Marca C113 .; 1 dito. Idem. .
• Marca Re :3 caixas quebradas.

Marca BC : 2 ditas :avariadas.
" Vapor inglez ..7ohn EVer.	 •

Armazenrn. 10. •— Marca APC : 2 caixas
avariadas.

Marca CSL—M : 1 dita. Ideai. •
Marca SSA— HCH : 4 dita. Ideia.
Marca COR : 1 fardo avariado..
Marca IISC: 1 dito. , Idem.
Vapor inglez illaskelyne.•
Pateo Marca CF&C: 4 barris vazando.
Alla adega , 13 de 'janeiro de 1892.— O . inspe-

ctor, Ale.rM-Ire .1. R. Satt,-Intino.

MÁ .14,	 •
Vapor aliena° Paparica.	 .

Atanazem n. 7—Marca AM: 3 caixas, re-
pregadas. •

A mesma marca: 1 dita,- ideia. Idem.
Marca AJF: 1 dita, idem. Idem. •

•Marca AJSN: 1 'dita, idem. ,Idem,
Marca AFS: 1 dita, idem. Idem.

'Marca A-21—J-151M: 1 .dita, idem, -
Lettretro Comp.— K: 3 ditas, .idem,

1,ettreiro 'Comp. 3 ditas, idem, • idem.
Idem.

:Marca IIII: 1 dita„ ideia. Idem.
Marca JBC: 1 dita, idem. Idem.
Marca •JN—MN: 1 dita, idem ideia.
Marca DOS dita, idem. Idem. •

-Marca AIL: 1 dita, idem. Idem.
Marca A—S—F— • G: I dita, idein, idem.

Idem.
Marca AJSN:. 1 dita; idem. Idem.
Marca ABBC: 1 . dita, idem. Idem.
Marca JN: 1 dita, idem. Idem.
Marca MM: 1 dita, idem. Idem.
Marca LOS: 1 dita, idem..Idem.
Marca AJF: 1 dita. ideia. Ideia
Marca A—S—F— C: I dita, idem. idem.

Idem.
Marca AJSN: 1 dita. idem. Idem.
Marca BBC: . I dita, idem. Idem.
Marca CJMDF:'3 ditas, idem. Idem:
A mesma marca: 3 ditas. idem. Ideia.
-A mesma marca: 4 ditas; id m. Idem.
Armazem a. .7, MarcaFO—FJAM: 4 caixas,

repregadas.
Marca
Marca
Marca
Marca
Marca
Mama
-Marca
Marca

cair'ca
Marca
Marca
Marca
Marca
Marca
Marca
Marca
Marca
Marca
Marca
Marca
Marca
Marca
:Marca'
MarC;f1

Armazem a. 3—Marca .MAC—C1111: 1 caixa
repregada. •

Vapor in flez Tltames.	 ^
.Armazent n. 9—Marca SW: 2 caixas. repre

gadas.
Marca SGC:' 1 dita avariada,

• • Marca ST:1 d:ta repregada.

: 1 caixa re-

'JBFS: 4 ditas, idem.
SM:2'ditas. idem. •	

•• SLIGOS: . 3 dita.; ideni. 
GPSA: ' 1 dita, idem.
SM—FC: 1 dita, ideia.
TMC: 2 ditas. idem.
VII: "dita, idem.
AV&C: 1 dita, ideia.
BC&C: 1 dita, idem.
CLK: I dita a. 1.851, id
C&F: 1 dita, ideia.
M-CV: 2 ditas, idem.
EABC: 2 dtas, ideia
FO,,FJAM: 1 dita, idem.
F0,1012-1t&C: 2 ditas,
FO,CF: 2 ditas. idem.
FSC:' 5 ditas, idem .
FO-,7847-C&C: 1 dita, id
TM---N"\VC:: 1 dita, idem.
TO&C: 4 ditas, iden-L
LESL: 1 dita, idem.
LR: 1 dita, ideia.
LM: 2 ditas,. ideia.
MFC: 2 ditas,' idem.



Sabbado 1G
	

DIAP.I0 OPFICIAL	 Janeiro (189 2)

Marca CL: 1 barr:CA (111Cbraila.
Marca CFC: 1 cai xa quyiwada.
Marca C&C: 1 dita rypregada.
Marca CRP: 1 barrica quabrada.
Vapor allamão
A riria z-in da. esti va— Ma reit 1IC: 3 caixas

repregadas.
Armaz in n. 16—Marea DF: 5 ditas, id
Armazemn da esti va.—Marca	 10 ditas

idem.
Marca SJC; 5 diMs,
Armaz2m n. 11 — Marca T—CB: 1 dita,

idem.
Vaiam. ingln Ligurio.
Arinazem n. 10—Nlarca NI: 1 barrica repre-

gado.
Vapor inglez Joh (1 Eldn • .
Armavam ii. 10—Ma reta FR E: 1 barrica r:-

pregada.
Alfandega. 14 do jawiro d a 1892-0 inspa

ctor, A lex r1,.e A. I?. S«Candoi.

DIA 15

Vapor allemão AM•1,1*0)4,1s.

Atanazem n. 14—Marca .1PP: 1 caixa. re-
pragada.

Mareai 1.&X—CPP: 3 fafflos, avariados.
Morei PGC: 1 caixa, repregada.
Marra PGC—II : 5 barricas, avariadas.
Vap(mr americano Alliance •
Atanazem n. 8—Lettreb .o A. .1. Lamoureux:

lo caixas, avariadas e repragadas.
Marca AO&C—MNC: 2 ditas, idem.
Lettreiro—Barbosa & Comp. : 1 dita, idem.
Marra BSC: 2 ditas, idem.
Despacho sobre agua — Marca 13: 2 ditas,

idem.
Armazem n. 8—Marca CVM: 7 ditas. idem.

spaelio sobra agua—Marca CRP: (M ditas,
idem.

Lettreiro C.ILuilmnan: 1 dita, idem.
A rmazem ti. 8—Marca CFC: 4 ditas, illam,
Lattreiro Companhia de Tecelagem: I dita,

idem.
Marca C: 15 tateai) idos com indicia de

falta.
Yarca CRP—NNC: 2 caixas repragadas.
Vespacho sobra agua—Marca CRP: 3 amar-

Aramem n, 8—.Marca DT: 1 caixa, idem.
Marcia F13&C: 1 dita, idem.
Marca JNICF&C: 1 dita. ident.
Marca .IMR&C: 1 dita, idem.
Marca KC—C: 5 ditas, idem.
Marca PPC—KG: 1 dita, idem.
Valiam americano Alliance.
Armazem n. 8—Marca VSC: 4 caixas, rapret

padas.
A mesma marca: 2 caixas, idem.
Lettreiro Wedekin de Filhar Buenos Aires:

1 dita, idem.
Mam e A0C—NINC: 3 ditas, idem.
Marca X: 10 ditas, idem.
Marca .IBA: 1 dita, idem.
Marca JSPSG: 1 dita., idem.
Lettreiro Silberburg Meulhad: 1 dita, ideia.
Lettrairo BNICanezedo—Casa Americana: 2

ditas, idem.
Vapor inglez Alagellan.
Armazem n. 9—MarcaACC: 5 barricas ava-

riadas.
Marca AC—C: 2 caixas, idem.
Marca ASC: 3 ditas, idem.
A mesma marca: 1 dita, idem.
alarea EC: 5 barricas, idem.
Marca FAC: 1 caixa, idem.
Marca FOC: 1 dita idem.
Armazem do despacho—Marca TRA: 3 ditas

idem.
Atanazem n. 9—Nfarca, MB: 2 ditas, idem.
Marca MC—RO: 3 ditas. idem,
Malva NOE: 1 dita, idPm.
MaaJa PSQ: 1 dita idam,
Mar,ia ZZZ: 4 ditas, id !In .
A mesma marca : 4 ditas, idem.
Marca X: 3 ditas, idem.
A na . sina marca: 3 ditas, idatn.
A mesma marca: 4 ditas, idem.
Vapor lialga Col.yidge.

rmazem n. 9— Marca AGF: 1 caixa rapre-
gaila .

jpttraivo Brazil: 2 barricas, quebradas.

Vapor belga Co1eridge.
Armazem n. 9— Marca CCN: 2 encapados,

avariados,
Marca CCV—BMC: 2 caixas, qualiradas.
Marca EEI I: 1 dita com fidta.
Marca GDC: I dita, avariada.
A mesma marca: I dita. idem.
Marca 101': 3 ditas, idem.
Marca JCG: 1 dita, idem.
Marca —70—: 1 barrica. idem.
Marca MF: 2 ditas, rap..egadas e avaria-

das,
Vapor inglez Th2mea

Armazem n. 9— Marca CC: I caixa. aVa-
riada.

Marca EA—(': 1 dita, id
Marca II: 1 engradado, ideia.
Mirei JAcc: 1 caixa, idem. Idem.
Marca NIRM: 3 ditas. idem. Idem.
Marca RV: 3 ditas, idem. Idem.
Vapor allemão Mooteridéo.
Armazem n. 11 — Marca BFG: 1 caixa re-

pregada. Idem.
Marca CP: 1 dita, idem. Idem.
Marca BSC: 2 ditas, idem. Idem.
Marca JSC: I dita, idem. Idem.
Marca NINIC: 1 caixa, idem. Idem.
Marca PI31: 5 ditas, idem. Idem.
Marca T—CB: I dita. ident. Idem.
Marca. VVC: 2 ditas, idem. Idem.
Vapar inglez Li Placo.
ArIllaZelli Il. 1 — Marca S— A: 1 caixa te-

pregada. Idem.
Marca CAC—NNC: 1 dita, idem. Idem.
Vapor inglez
Armaz^m:n. 1.—Marca DP: 4 caixas avaria-

das.
CMC—SS : I caixa avariada.

Marca IPSM : 3tmixit avariadas.
Marca LAS : 1 *caixa avoriada.
Vapor all'ITIãO A »l'iS o:ta
Armazena n.	 : 2 eilixas avo-

miada a
Marca LM—(:BR : 1 finto avariado.
Marca	 : 3 farciis avariados.
A mesma marca : 3 fardos avariados.
A maestria marca :3 f irdos avariados.
Marca QMC : 20 caixas avariadas.
A mesma Marca: 8 caixas avariadas.
Vapor inglcz Ligaria:

Armazem n. 10.—Marca .1--JNIL. 1 caixa
avariada.

Marca M11. 1 dito idem.
Vapor inglez
Armazem n. 9.—Marca M. 1 barril que-

irado.
Marca CTI. 1 dito idem.
Vapor inglez Woi•dsn,),•ih.

Armazem n. 9.—Marca JS. 2 latas vazando.
Vapor francez Cao?»ana
Armazem n. 10.—Marca ASC. 1 barrica

quebrada.
Marca MC. I dita idem.
A Ifandraga, 15 de janeiro de 1893.-0 inspe-

ctor, Alexandre A. I?. Saltam ice.',

Contadoria da Marinha
ASSIGNATURA DE CONTRACTOS

Grupos 7,8,15,27 e 38

Convida-se os negociantas Azevedo Alves
& Carvalho, Vicente da Cunha Guimarães,
Pnto & Madinvira, José Antonio Gonçalves

i& Comp., Frederico Vierling & Comp. e a
Empraza da Obras Publicas no Brazil a com-
parecer nesta repartição. no praso do tresdias,
contados da data da publicação dast: , edital,
afim de assignarem as contractos dos artigos
dos grupas acima, que lhes couberam nas pre-
ferencias do Conselho Economico do coimais-
sario geral da armada, para o fornacimento
ao mesmo commissariado e ao Arsanal de Ma-
rinha desta capital, durante o exercido de
1892.

Contadoria da Marinha, 12 de janeiro de
1892,-0 matador, l J. Feerei,...4.

seola. Naval
De ordem do Sr. c mtra-almirante director,

previno aos interessados que o praso para o
recebimento de requerimentos pedindo ma-
tricula no curso prévio termina, por
ciio regulamentar, Do lia 20 do colTeIli e,

F,scolit Naval, I: d janeiro de 189a.—Pi
s.z ecrclario, Costa llod,.ig o es.	 l•

Da ordem da Sr. contra-almirante directar.
previno aos interessados que, em virtude do
dispasta cio aviso n. 71 de 9 do correnta, e ata
tendendo-se á terminação do prazo cone clido
paro bulas os pilotos de vaporas naciana"s ex-
hibirem StlaS COitiiS pa,;:allaS por esta escala,
rounir-se'-Isa, ais quintas-feiras, às 11.1:oras da
manhã, neste estabelecimento, a «nninissão
examinmahmra dos caralidatos a essa titulo.
aE=.cola Naval, 14 de , janeiro de 1892. —O se-
cretario, Lueddio Aupt:to Perei,.tt do Lajo.

De ordem do Sr. contra-almirante director,
convido aos Srs. aspirantes a comparecer
saltando, 10 do corrente, nesta secretaria afim
de elfectuar-se o pagamento do iaspactivo
pret. Haverá. amp liação às 9 4 , 2 horas da ma-
nhã no Arsenal de Marinha,

Esco:a Naval, 14 de janeira de 1892.-0 a,-
cretario, Lue'edio Augusto l'e4 .e .rd dJ1/(90.

In tendeneia, da Guerra.
A,./9.9,, de s:7J •queiro p-tra as praç -is de pret da

e.xereito e írt oiamja

O considho da compras 'lesta repartição re-
cebe propostas no dia 19 do corrente niez até ás
11 IlúraS da manhã para o lbrneciument o dos
artigos acima, durante o I" semestre do cor-
rente atino.

As pessoas que pretanilarem contratar esse
fornecimento, queiram procurar os respectivos -
impressos 11R sacretaria dessa intendencia, onde
deverão apresentar suas habilitações na lórmia
do regulamento,

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
suras, assignadaspAos proprios proponentes,
que deverão comparecer ou fazer-se represen-
tar na occasião da sessão e ter em vista as dis-
posições do art. 61 do citado regulamento, de-
vendo fazer a declaração de sujeitarem-se a
multa de 5 o/ caso de recusarem-se á as-
signatura do contracto resp2ctivo.

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1892. —O
secretario, .4. Ii. da Casta Ajuiar.	 (.

E:23C01/1. Se'llperior de ië,,;-ue rira,
Goncuri.eacia

Da ordem do Sr. general de brigada dire-
ctor desta escola, fica aberta na secretaria da
mesma,do dia 12 a 19 do corrente noz, das 10
horas da manhã, ás 2 da tarde, concurrencia,
para ser contractada com quem melhores van-
tagens offerecer, a mudança de todo o mate-
rial pertencente ao estabelecimento para o pa-
lacete da Quinta da Bee-vista, devendo as pro-
postas ser feitas em carta fechada.

São condiçõ,,s principaes
1 a , obrigação de responsabilisar-se o c.on-

tractante por qualquer estrago ou extravio
que se der no transp3rte,e bem assim pelo con-
veniente acondicionamento dos objectos que
11:e forem confiados

21 . fiança de 200;5000 para garantia da 1.t
condição

3 , , deposito 4I-! 50.;000 no acto da apresen-
tação da proposta, que. perderá em favor da
Fazenda Nacional o contratante que, sendo
preferido, não se apresentar para assignar o
contracto.

Para mais esclarecimentos, na secretaria da
escola todos os dias uteiz.

Secretaria da Escola Supnior da Guerra, 11
de jarriro de 1892.—Felippe roonle- Alces,
major secitari,o.
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1iva-las de Ferro Central
do 13razil

. pespacho de neocadorias
.	 .

. De ordem da' directoria se declara, para co-
nhecimento, do publico, que a _partir: de
amanhã, 15 do corrente (inclusive), ate se-
gundo aviso,fica suspenso o despacho -de mer-
cadorias nas estades de S. Diogd é Maritima.

Escriptorio da Inspectoria Geral,do Trafego,'
14 de, janeiro de 1892.—Meetiná Uttimaraes
Fino, inspector geral interino.

• 'Corpo de Hombeiros

Não tendo comparecido á condirrencia, que
tne logar a 17 de novembro ultimo; propo-
nente algum que 'propusesse o fornecimento
durante o • l o semestre do corrente anno, de
objectos para escriptorio, couros e artigos
semelhantes, madeiras e. materiaes de con-
strucção, recebem-se novamente propostas em
carta fechada até as 11 horas do dia 10 do
corrente para o fornecimento dos alludidos
°Medos.
• Os Srs. Coneurrentes deverão apresentar

previamente amostras do artigos que preten-
dem proi or, ac )mpanhados de uma relação
em carta fechada desses artigos e seus respecti-
vos preços. e

•Por ocasião da apresentação das propostas,
cada proponente fará um deposito de 100$,
garantia da assignatura- de seu contracto e
depois .deste assignado dará a caução de 10 01.
a s, impartancia calculada sobre o fornecimento
provavel de um mezeservindo de base os do
anuo anterior,
.0s , impressos especificando os artigos acima

acha-Se a disposição dos Srs. proponentes na
secretaria daquelle corpo, 'onde informa-se
acerca . das condições do fornecimento nas dias
uteis, das 10 horas da manhã ás 2 da tarde.

Capital Federal, 1 de janeiro de 1892.—

	

./Variq ue EV3)ii.9 de Assis Loureiro.	 (.

Inspectoria Geral de Instruc-
cão "Primaria, e Secundaria
da, Capital rFederal•.	 •

EXAMES GERAES DE 'PREPARATORIOS
•
•Se(runcie:efeira , 18 do corrente, ás 10 horas da

manhã, serão chamados, no Externato do Gym-
nasio Nacional, á. rua Larga de S. Joaquim,
03 examinandos seguintes:

Inglez—Presidencia, do Dr. Caminhoá
.e

Carlos da Costa Soares Junior.
Enasenio Henrique Elias Chesneau.
Antonio da Costa Santos.
Jovino de Souza Dias. •
.Gastão Lena de Oliveira Silva.
Luiz Antonio Alves de Carvalho.

Turma supplementar
Carlos de Souza Abalo.
_Aueusto Elysio .de Souza
Afro do Ainaral Fontoura.
Elpídio .Cordeiro.
Renriqu g Rornaguera, de Magalhães.
Albértci • Simonard Rodrigues dos Santo

	

-	 .
Franca (1 3 mesa)—Presidencia do : Dr. Castello

Branco
(2 , e ultima chamada)

João da Matta Machado Junior.
Mauricio Rodrigues Pereira.
JciSé Silverio Barbosa.
Zoziino Barrozo do Amaral.
Benardino Baptista Pereira.
Geraldo Cindido Martins Junior.

,	 Tjjjw supplementar

João ra3110 Pimentel,
João Felici ano da Costa Ferreira, Junior.
Luiz FraneWco Bernardes.
José Leão. •
Jaó Teixeira de Mirando. • .
1,,fauricio"João Barballio L'cliõirCavalcanti

Francez (21 mesa)—PresidenCia do Sr:: Alonso
Adjuto

(2 , e•tiltima•chamarda)
Alberto de Freitas Giiiinarães, •
Carlos Duque Ihingria.,,
Eleuterio Barbosa . de Gouvèa.
Raul Edmundo de Oliveira.. •
Theodoro Duvivier. Junior.
Corina Duvivier.

Turma supplementar
Alfredo Carlos Teixeira Leite Junior.
Angelo Gonzaga de Mora.via Junior. .
Carlos Michelet de Oliveira.	 •

-	 Latim — Presidencia do 'Dr. Noronha
(2 , .e ultima chamada )., •.-

• •••Anus° Her,mlano de Lima Junior.
Historia geral—Presideneia do Dr: Panla Lopes

• (2 , e ultima chamada )
• •	 •	 -Egydio José Ferreira Martins.

Iloracio Baptista' Franco: -
Herarlano Calmon de Siqueira.
Manoel José Teixeira. • '	 •

Turma supplementar
Julio Oscar dé NoVaes Carvalho..
Brazilino • Pinto'de Freitas. .
Raymundo Firmino da. Assis,
Alvaro de Catanheda. 	 •
dcographia mem)—Presidencia do Dr. Mat-
*-..-,	 , • 'e.; los° Maia g • .

( 2, e ulthna,chamada )
João do Bomfim Pinheiro da Costa.
Alvaro Silveira Martins.	 •

José Gadelha.
Julio Oseafr de Notaes Carvalho.

Turma supplementar
reef,orio Gar.ia„ S:Àabra, Junior. .

Fdnando da Silva Santos. •
Germano Vert Filhó	 04 .• -
Octavio Moraes. ,

Geographia (2,")ne,sa)— Presidencia do
• • ,Dr..Romero

. (2'' e ultima chamada )•
João Guaraná de Carvalho-Couto.
Ernesto Vieira .- deSouza, '
Amaro Carneiro Bezerra Ca,valóanti.
José Leão.	 -

Turma supplementar •-
•Raul do Rego Macedo.

Luiz de Queiroz Carneiro MattMo. •
Eusebio de Queiroz . Ribeirode 'Castro.
Henriqueta Carpenter.
Arithmetica (I a mesa)—Presidencia do Dr. Ga-

• baglia•
(1 a chamada)

Adriano Vaz de Ca'r valho. -- • -
Paulo Ernesto. de Azavedde
Manoel Martins Costa.- ••
Armando de Castro Guimarães.

Turma supplementar,
Hermenegildo Antonio Pinto.
Altivo da Mello Halfeld.
José Leão.
Alberto Cardoso.'

Aritinnetidi (2, mesa) — Presidencia do
. Dr.. Pertocarrero... , „
_ • (1 1 chamada)

Aristheu Henrique-Duarte.
Joaquim Pardo de Araujo Vieira. -
Emillo Bello de M ello Cunha.
João de Castro Lima e Silva.

TUrina supplementar •

Placido Martin: da Mello.
Antonio José de Castilho Costa Ferreira.
Cie?ro de Pontes Freire^.
João Guillierme Hesse. 	 .
Geometria • e • trigonometria —Presidencia do

De. Gama	 •• ..
( chamada)

Adolpho Carlos Lendenberg.
Mario de França. Miranda. - -
Joãq Caneio Nunes de Mattos,Junior.
Olympio Rodrigues • Pereira.‘ ' • , •

• Turiúa .supplementar

• (21 e,ultima-elialnada)

	

'Alberto Ferreira,	 •
Chrysantho Sá de Miranda Pinto.
FranciscoJosé Larava..	 ,	 .	 .
• Inspeatoria Geral da Instrucção Yr:markt e-
S Peundaria da Capited Federal. 16, de janeiro
de 1892.-0 se.cretario;31e!noel :liaria Nogueira
Serra.

SOCIEDADES ANONYMAS

13a-nec.)	 ructor (14').

nAr.axço EM 31 DE DEZEMBRO. DE 1891

Activa•

Henosito da directoria 	
Edificio do banco 	
Obrigações a ‘ receber 	
Acções de bancos e compa-

nhias 	
Cauções  -
Valores depositados 	
Contas' correntes—. diversos

saldos
Diversos— saldos de várias

contas 	
-Depositado em c/corrente...
Caixa em cofre 	

• 96.863:447i300.

Passo

Capital — valor de 400.000
acções 	

Caução da dire -toda 	
Penhores e garantias
Contas correntes --e. diversos

saldos 	
Diversbs— saldos de varias

contas. 	
Dividendos — não reclama-

dos 	
Nono - dividendo • a .distri-

buir 	
Fundo de reserva 	
Lucros suspensos 	

96.803:447*300

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 15 de , janeiro
de 1892.— 1.7iwonle de A;sis 11P7rtins, presi-
dente.— Henrique Marques Lisboa, chefe da
contabilidade.

• •

ANNUNCIOS
1Banco de Credito Garantido

1 3 ASSEMBLEA GERAL ORDINÁRIA, 	 á

Os Srs. ' accionistas -são_convidados a 're-
unir-se - em assembléa geral ordinaria, no -
dia 21 do corrente, ál. hora da tarde,'no salão
do Banco Rural e Hypothecatio, á. rua da Qui-
tanda n. 105	 '	 ". ' • -

Ordeni do dia
Apresentação db relatorio -da 'directoria e

parecer do conselho . fiscal ;	 -•
Appróvação de dontasr; 	 -Conclusão , da, reforma dos estatutos; .
Eleição da nova • directoria e conselho fiscal.
Em observancia ao disposto no § 4" do art.

18 dos estatutos, os Srs.' accionistas possui ido--
res de accões ao portador, são convidados a
deposital-as na' the.souraria • do Banco, com.
antecedencia minima. de' 3 ,dia, achando-se, •
nesse mesmologar: á diáposição 'dos Srs. ac-
cionistas, todos os . documentos exigidos por lei.

Rio, 5 de Janeiro de .1892.—A. P. da Costa
Pinto, presidente. ' ('

Rio de Janeiro. — Imprensa Nacional.-1802.

(.
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